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A escolha do Agrupamento de Escolas de Cister (AECister) para a realização do 
estudo de caso intrínseco (ECI) remeteu para a sinalização de um conjunto de 
aspetos distintivos dos modos de pensar e agir locais, consubstanciados nas 
políticas curriculares, pedagógicas e avaliativas, que enquadram o trabalho dos 
HSGIRXIW��R¦S�HSGIRXIW�I�HMWGIRXIW��2YQ�IWJSVªS�HI�W°RXIWI�I�HI�GPEVMɎGEª¦S�HS�
que neste território é identitário sobressaem: o exercício democrático e distri-
buído das formas de gestão e liderança, evidenciado na construção participada 
dos documentos estruturantes – Projeto Educativo, Plano de Melhoria, Plano 
Anual de Atividades, Relatórios de Autoavaliação e Plano de Inovação, a par do 
GYMHEHS�GSQ�E�KIWX¦S�GYVVMGYPEV�I�TIHEK¶KMGE�ɏI\°ZIP�EPMRLEHE�GSQ�EW�%TVIRHM-
^EKIRW�)WWIRGMEMW��%)
��S�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME�
e a apropriação da avaliação como estratégia promotora da autorregulação das 
formas de ensinar e de aprender. Acresce registar aos aspetos já assinalados 
a implementação de medidas promotoras não apenas da integração e inserção 
dos alunos em meio escolar, mas da sua efetiva inclusão, apoiada no conjunto de 
WEFIVIW�TVSɎWWMSREMW�IWTIGMEPM^EHSW�UYI�WI�MRXIVWIXEQ�IQ�VIHI�I�GSPEFSVEª¦S�

3W�FSRW�VIWYPXEHSW�SFXMHSW�TIPS�%)'MWXIV�RS�TVSGIWWS�HI�EZEPMEª¦S�I\XIVRE�HE�
Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC) evidenciam a crescente qualidade 
dos serviços prestados, patente nos resultados académicos e sociais, e a diversi-
dade de projetos nacionais e internacionais de relevância pedagógica desenvol-
vidos pela comunidade educativa, que contribuem para redimensionar o espaço 
I�WIVZMªS�IHYGEXMZS�£�IWGEPE�IYVSTIME�

A questão de partida do estudo: 3�UYI�¬�UYI�RIWXE�IWGSPE�GSRXVMFYM�TEVE�UYI�SW�
seus alunos aprendam com mais empenho e obtenham melhores resultados? 
encerra em si mesma o potencial necessário para gerar conhecimento signi-
ɎGEXMZS�I�JSVRIGIV�GSQTVIIRW¦S�I�VIWTSWXEW�UYI�EHMGMSRIQ�ZEPSV�REXYVEP°WXMGS�
ao campo em estudo: como pode a escola organizar-se de modo a garantir o 
cumprimento do seu desígnio – que todos e cada um dos alunos aprendam?  
Estas questões não terão, certamente, uma resposta simples e objetiva, pois 
VIUYIVIQ�YQE� VIGSRWXVYª¦S� MRXIVWYFNIXMZE� HM¤VME� HSW� WEFIVIW� TVSɎWWMSREMW� I�
éticos em jogo na ação educativa legitimadores do que se faz, como e com que 
intencionalidade pedagógica.

3� %KVYTEQIRXS� HI� )WGSPEW� HI� 'MWXIV��
em Alcobaça, é composto por vinte e 
três estabelecimentos de educação e 
ensino: uma escola secundária, três 
escolas básicas de 2.º e 3.º ciclos 
(CEB), seis escolas básicas de 1.º CEB, 
dez escolas básicas de 1.º CEB com jardim integrado e três jardins de infância, 
servindo cerca de 60% do município de Alcobaça. Estes estabelecimentos encon-
XVEQ�WI�HMWTIVWSW�RYQE�HMZIVWMHEHI�HI�GSRXI\XSW�VYVEMW��YVFERSW��NYRXS�£�WIVVE��
TV¶\MQSW�HS�QEV��%�IWGSPE�QEMW�HMWXERXI�HE�WIHI�HI�EKVYTEQIRXS�ɎGE�E�GIVGE�HI�
20km em linha reta.

Este agrupamento caracteriza-se também por ter uma dimensão elevada quanto 
£�WYE�TSTYPEª¦S�IWGSPEV1. No ano letivo 2021/2022, 3562 alunos frequentavam 
as ofertas educativas deste agrupamento, desde a educação pré-escolar até ao 
ensino secundário2��7IKYRHS�HEHSW�HE�(MVIª¦S�+IVEP�HI�)WXEX°WXMGEW�HI�)HYGEª¦S�

A grandeza como força: 
do uno ao múltiplo, de uma voz a várias vozes

o AECister é o segundo agrupamento de 
escolas, em Portugal, com maior dimensão por 

número de estabelecimentos e o quinto maior 
por número de alunos.

1 De referir que o pessoal docente é constituído por 380 educadores e professores, dos quais 44 são 
contratados. Numa análise por departamento curricular, 22% são de Matemática e Ciências Experimentais, 
19% de Línguas e 18% do 1.º CEB.
2�-RGPYM�S�'YVWS�')*�HI���}�')&�HI�3TIVEHSV�E�HI�4V¬�-QTVIWW¦S�I�SW�GYVWSW�TVSɎWWMSREMW�HI�8¬GRMGS�E�HI�
(IWTSVXS��8¬GRMGS�E�HI�+IWX¦S�I�4VSKVEQEª¦S�HI�7MWXIQEW�-RJSVQ¤XMGSW��8¬GRMGS�E�HI�1YPXMQ¬HME��8¬GRMGS�E�
HI�3VKERM^Eª¦S�HI�)ZIRXSW��8¬GRMGS�E�%Y\MPMEV�HI�7E½HI�I�8¬GRMGS�E�HI�'SQ¬VGMS�
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I�'M­RGME��(+))'
��HI�������S�%)'MWXIV�
é o segundo agrupamento de escolas, 
em Portugal, com maior dimensão por 
número de estabelecimentos e o quinto 
maior por número de alunos.

Constituído em 2012, tem como símbolo 
quatro corações que representam as 

YRMHEHIW�SVK¥RMGEW�UYI�WI�JYRHMVEQ��E�)WGSPE�7IGYRH¤VME�(��-R­W�HI�'EWXVS�I�XV­W�EKVY-
TEQIRXSW�N¤�I\MWXIRXIW�RS�GSRGIPLS��S�%KVYTEQIRXS�HI�)WGSPEW�(��4IHVS�-��S�%KVY-
pamento de Escolas Frei Estêvão Martins e o Agrupamento de Escolas de Pataias.

%�KVERHI^E�KISKV¤ɎGE�I�XIVVMXSVMEP�I\TVIWWE�RE�ɎKYVE�¬�EWWYQMHEQIRXI�ZMZMHE�I�
experienciada como uma força vital ancorada numa ampla visão estratégica para o 
território e inscrita no Projeto Educativo como documento estruturante do planea-
mento da ação coletiva: todos precisamos dos outros para nos transformarmos 
(p.8). A ideia de agregar, consensualizar, mobilizar vontades, envolver e escutar 
as pessoas na tomada de decisões, ampliar horizontes de conhecimento e ação, é 
claramente uma das forças motrizes presentes na administração deste território. 

2S�4PERS�HI�(IWIRZSPZMQIRXS�)YVSTIY�?���������A�HS�%)'MWXIV�WSFVIWWEM�E�MHIME��
ir mais além para querer ser mais (p.2), reiterando-se o compromisso da comuni-
dade educativa no diálogo com outras comunidades, num espaço alargado de ação 
e construção de sentidos para o exercício de cidadania no espaço europeu. Este ser 
mais afeta todas as modalidades em que a atividade da escola se pode expressar: 
como currículo, como avaliação, como ser-pessoa, como atividade, como arte (…) 
HERHS�SVMKIQ�E�YQE�QEXVM^�E\MSP¶KMGE�UYI�RSW�GSRɎVE�MHIRXMHEHI (ibidem).

A visão estratégica para o território educativo, expressa na carta de missão da 
diretora, revela um alinhamento com as principais políticas públicas educativas do 
último quartel e os documentos legais que as enquadram. Pode-se, assim, inferir 
UYI�E�MHIRXMɎGEª¦S�GSQ�E�ZMW¦S�I�E�QMWW¦S�HIWXE�SVKERM^Eª¦S�IWGSPEV�TSWWMFMPMXEQ�
o desenvolvimento de um plano e propósito estratégicos, tal como é referido na 
carta de missão da diretora: fazer do AECister uma instituição universal, aberta, 
inclusiva, inovadora pedagógica e tecnologicamente, orientada para os percursos 
HMVIXSW�HI�WYGIWWS�I�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HEW�GSQTIX­RGMEW�TVIZMWXEW�RS�4IVɎP�
HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME��4%7)3
 (p.5).

A ideia de agregar, consensualizar, mobilizar 
vontades, envolver e escutar as pessoas na 
tomada de decisões, ampliar horizontes de 
conhecimento e ação, é claramente uma das 
forças motrizes presentes na administração 
deste território. 
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Uma das imagens captadas por via da incursão no AECister foi a da construção 
TVSKVIWWMZE��MRXIPMKIRXI�I�GVMEXMZE�HI�YQE�KVERHI�XETIªEVME�SRHI�GEHE�ɎS��GEHE�
pessoa, conta para a máxima expressão do todo. Coadjuvados por esta imagem, 
estabelecemos um paralelismo entre a tapeçaria e a organização educativa, 
WIRHS�SW�ɎSW�UYI�E�GSRWXMXYIQ�XSHEW�EW�TIWWSEW�UYI�RIPE�XVEFEPLEQ��IQ�GSRWS-
nância e dissonância, curricular, pedagógica e avaliativa, num contínuo diálogo 
e na procura de consensos alargados entre o todo e as partes na qualidade de 
elementos que mutuamente se explicam e implicam nos processos de formação 
e transformação dos contextos. É na construção deste ideário de base huma-
nista, assente no respeito pelas diferenças, solidariedade e empatia, que a força 
emerge no coletivo, instaurando-se uma linguagem comum, uma gramática que 
legitima a organização dos espaços e tempos escolares num esforço de articu-
lação conjunta da liderança de topo, coordenações de estabelecimento e outras 
PMHIVERªEW�MRXIVQ¬HMEW����TEVXMHE��S�UYI�TSHIVME�EɎKYVEV�WI�GSQS�YQE�JVEKMPM-
dade, pela dimensão e a dispersão territorial muitas vezes associada a processos 
de balcanização e resistência, jogos de poder e contrapoder, formas de colabo-
VEª¦S�QERHEXEHEW�I�EVXMɎGMEMW��GSRJSVX¤ZIMW�SY�EX¬�GSQTPEGIRXIW�IRXVI�IHYGE-
dores, professores e demais atores educativos, é neste contexto uma força, uma 
alavanca, uma grande oportunidade de aprendizagem no coletivo. A construção 
diária de um projeto educativo por parte de todos os elementos que habitam esta 
Grande Casa faz-se através de diálogos e parcerias numa construção perma-
nente da harmonia e da paz.

(IWXI�QSHS��W¦S�XVEªSW�HS�%)'MWXIV�

dar voz e ser ouvido, fazer com que os professores, os alunos, os funcionários, 
todos se sintam uma equipa e se sintam bem (E|P1); fazendo do nosso ponto forte 
a organização que depois faz com que a nossa comunicação também seja opera-
cional, porque num contexto tão grande, temos de ser mesmo muito operacio-
nais para fazer com que as coisas resultem. (E|T5)

No coro de vozes que mutuamente se alimentam no espaço escolar, a voz dos 
alunos tem um lugar privilegiado, o que contribui para que se sintam protegidos, 
EGSPLMHSW�I� ZEPSVM^EHSW�� I� GSRWXVYEQ�YQ�WIRXMHS�HI�TIVXIRªE�£� IWGSPE� �GPMQE�
social), perspetivando o estudo como oportunidade de obtenção de melhores 
resultados académicos e de desenvolvimento integral da sua personalidade 
(clima intelectual).

No AECister encontramos múltiplos 
rostos, estilos e formas de exercício 
de liderança que dialogam e que se 
estimulam entre si, tendo por base um 
compromisso ético e moral inscrito 
GSQS� S� HIZIV� HI� GYMHEV� EWWSGMEHS� £�
condição docente. Ao exercício democrático, colegial e participado de gestão e 
administração do território, por parte da diretora e respetiva equipa da direção, 
associamos a capacidade de delegar, distribuir e corresponsabilizar as lide-
ranças intermédias e demais agentes educativos pelos processos e resultados 
alcançados e a alcançar. No território, a liderança surge como força transforma-
dora, pois os líderes formais e informais estimulam-se na coconstrução de uma 
cultura organizacional que reúne em si subculturas, outras formas de organi-
^Eª¦S�HS�XVEFEPLS�HSGIRXI��MHIRXMHEHIW�TVSɎWWMSREMW�HMJIVIRGMEHEW��TVIWIRXIW�IQ�
cada um dos estabelecimentos de ensino, unidos num claro compromisso com 
EW�QIXEW�SVKERM^EGMSREMW��%�GETEGMHEHI�HI�GSRɎEV��MRWTMVEV�I�IRZSPZIV�a grande 
família através do trabalho entre pares, das redes de proximidade, do trabalho por 
projetos é a peça-chave que alimenta o tecido das relações humanas e propicia a 
coesão do grupo. Assim, incentiva-se o crescimento e a criatividade e faz-se uso 
HI�TVSGIWWSW�HI�HIGMW¦S�TEVXMGMTEHSW�GSQ�ZMWXE�£�GVMEª¦S�HI�YQ�EQFMIRXI�EKVE-
dável e facilitador do ensino e da aprendizagem. A direção encoraja e apoia os 

Formas de governo da Grande Casa
Para liderarmos uma casa deste tamanho 

não pode ser de uma maneira brusca. Temos 
de acreditar também no humanismo e na 

afetividade. (E|P1)
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docentes, técnicos, alunos e encarregados de educação, na procura de soluções 
para os problemas por eles diagnosticados, instigando-os a sentirem-se livres e 
GETEGMXEHSW�TEVE�VIɏIXMVIQ�WSFVI�SW�TVSGIWWSW�I�ETVIWIRXEVIQ�TVSTSWXEW�TEVE�
a melhoria do funcionamento da organização. No território educativo é comum 
ouvir-se: tenho a melhor equipa do mundo! (E|P1)

%GLS� UYI� WSY� YQE� TIWWSE� UYI� GSRGMPME�� R¦S� ?ETIREWA� RS� WIRXMHS� HE� TE^��QEW�
através de uma visão muito pragmática e muito objetiva do que tem de ser feito 
na escola e uma visão sonhadora que não deixa de ser utópica do que deve ser 
feito na educação. E é preciso equilibrar estas duas visões. Não podemos ser só 
visionários. Também temos de ser pragmáticos. (E|P1)

Testemunhamos o exercício de um 
estilo de liderança emocional e distri-
buído por via da forte proximidade e 
articulação entre a diretora e a sua 
equipa, os coordenadores de estabe-
lecimento, as lideranças intermédias e 
as equipas educativas, no envolvimento 
e análise dos processos pedagógicos, 
resultados escolares e reorientação de 

Eª¸IW�IWXVEX¬KMGEW��3�HIWIRZSPZMQIRXS�SVKERM^EGMSREP�HS�%)'MWXIV�IRGSRXVE�WI�
na direta dependência da capacidade de gerar o envolvimento das pessoas na 
VIHIɎRMª¦S�HI�QIXEW�I�RE�EWWYRª¦S�HI�VMWGSW�JEGI�ESW�GSQTVSQMWWSW�HI�TEVXMHE�
e através da mobilização de múltiplos saberes. Neste agrupamento, o elemento 
diferenciador do exercício da liderança reside na ação de compromisso entre 
todas as estruturas em prol do bem comum, criando-se espaços de discussão, 
HI�GSRɏMXS�I�RIKSGMEª¦S��HI�EYXSVME�I�HI�VIGSRLIGMQIRXS��UYI�YRIQ�S�XSHS�E�GEHE�
uma das partes, constitutivas deste grande projeto educativo que se sente comum. 

No ano passado nós transitámos do modelo mais tradicional de avaliação para 
um modelo de avaliação por domínios, inclusivamente no meu departamento já 
trabalhávamos e avaliávamos assim. (...) Houve muita resistência na primeira 
JEWI������
�7IRXM�UYI�RSW�XMVEVEQ�S�XETIXI�I�UYI�EW�TIWWSEW�WI�WIRXMEQ�GSQTPI-
tamente perdidas. (...) Voltámos atrás. Vamos lá, então vamos ver como é que 
vocês pensam. Façam a vossa proposta. (...) Esse momento de resistência foi 
muito importante para recuarmos, para as pessoas depois se acomodarem e 
caminharmos no sentido daquilo que se pretendia. (...) Parece que agora faz 
sentido para elas e, sinceramente, faz sentido também para mim. (E|P33)

Em síntese, as duas forças apresentadas – dimensão e liderança – são usadas 
neste território educativo como: 

• 9QE�STSVXYRMHEHI�TEVE�S�YWS�I�KIWX¦S�IɎGMIRXI�HSW�VIGYVWSW�TEVXMPLEHSW�
• 9Q�IWTEªS�TEVE�E�GVMEª¦S�HI�YQE�SJIVXE�GYVVMGYPEV�HMZIVWMɎGEHE�I�HMJIVIR-
ciada, a par da disponibilização de uma rede de medidas pedagógicas de apoio, 
ES�IRWMRS�I�£�ETVIRHM^EKIQ��GSRWYFWXERGMEHEW�IQ�Eª¸IW�HMZIVWEW��XYXSVMEW��
mentorias, coadjuvações, projetos, atividades extracurriculares e serviços 
especializados na área da educação inclusiva;
• 7MRIVKMEW�TEVE�S�JSVXEPIGMQIRXS�HI�YQE�GYPXYVE�SVKERM^EGMSREP�JVYXS�HE�VIYRM-
ɎGEª¦S�HI�Q½PXMTPEW�GYPXYVEW�IWGSPEVIW�EXVEZ¬W�HI�LSVM^SRXIW�HI�GSPEFSVEª¦S��
partilha de práticas, intercâmbio de recursos e desenvolvimentos de projetos;
• Pontes de diálogo e abertura para o exterior, numa ampla rede de contactos 
com instituições locais, nacionais e internacionais, estimulando-se a troca de 
conhecimentos, experiências e recursos, num ambiente de aprendizagem dinâ-
mico e enriquecedor para todos os envolvidos;
• Formas/meios de fortalecimento da identidade e sentido de pertença, 
EXVEZ¬W�HI�YQE�ZMW¦S�IWXVEX¬KMGE��HI�YQE�GSQYRMGEª¦S�MRXIVRE�IɎGE^�I�HI�YQ�
I\IVG°GMS�HIQSGV¤XMGS�HE�PMHIVERªE�EWWIRXIW�RE�GSRɎERªE�I�RS�VIWTIMXS��RE�
celebração e na autoria.

O desenvolvimento organizacional do 
AECister encontra-se na direta dependência 
da capacidade de gerar o envolvimento das 
TIWWSEW�RE�VIHIɎRMª¦S�HI�QIXEW�I�RE�EWWYRª¦S�
de riscos face aos compromissos de partida e 
através da mobilização de múltiplos saberes. 



109DICA 2023

A cultura organizacional de trabalho nas escolas tem uma dupla dimensão: indi-
vidual e coletiva. Neste intercâmbio, os professores participam na qualidade de 
KVYTS�RE�GSRWXVYª¦S�HI�MHIRXMHEHIW�TVSɎWWMSREMW��JVYXS�HI�transições ecológicas 
IQ� WIRXMHS� TPYVEP�� MHIRXMɎGERHS�WI� GSQ� SW� TEVIW�� HS� WIY� KVYTS� HMWGMTPMREV� I�
departamento curricular e demais estruturas pedagógicas em que participam. 
As vivências destas identidades em meio escolar são transmitidas e assimiladas 
pelos novos professores através de conceções herdadas e incorporadas em 
quadros interpretativos e compreensivos, através dos quais os docentes prestam 
WIRXMHS�£�WYE�práxis e legitimam as suas escolhas, remetendo-os para o ethos do 
XIVVMX¶VMS�GYNEW�GEVEGXIV°WXMGEW�?KISKV¤ɎGEW��WSGMEMW��GYPXYVEMW�I�TSP°XMGEWA� JEGM-
litam ou não os processos de exercício de liderança, organização do trabalho 
docente, gestão pedagógica, curricular e avaliativa. Como aspetos identitários 
da cultura organizacional do AECister destacamos as formas de comunicação 
interna e os modos como ela se efetiva no espaço comum. A estratégia de comu-
RMGEª¦S�YXMPM^EHE�QSWXVE� WIV� IɎGE^�� GSQ� ZS^IW� I� GEREMW� HIɎRMHSW�� RE� IWXVIMXE�
dependência da natureza da mensagem que se quer transmitir e do público-alvo 
a envolver, procurando-se garantir o seu alcance sem perda de substância. Por 
vezes, a informação é transmitida através de um modelo em cascata os membros 
HS�GSRWIPLS�TIHEK¶KMGS�W¦S�TVSɎWWMSREMW�ZIVHEHIMVEQIRXI�HI�I\GIP­RGME��HI�YQ�
empenho, de uma dedicação ao trabalho que fazem, que é fundamental, e depois 
E�?RSWWEA�JYRª¦S�¬�HMWWIQMR¤�PS�IQ�GEWGEXE (E|P1).

3YXVEW�ZI^IW�E�YQE�W¶�ZS^���

Às vezes, quando são assuntos mais delicados, é o pedagógico que me pede para 
fazer a comunicação urbi et orbi, para toda a gente ouvir da mesma maneira. (…) 
Às vezes os coordenadores de departamento (...) têm receio da comunicação em 
GEWGEXE��UYI�EW�GSMWEW�WI�TIVGEQȎ�I�UYIVIQ�UYI�?SW�TVSJIWWSVIWA�SMªEQ�YQE�
mesma coisa. Aí, a tecnologia dá-nos uma ajuda; é fácil fazer uma sessão Zoom 
com trezentos e oitenta professores e apresentar uma só visão. (E|P1)

A tecnologia é potenciada para agilizar a comunicação entre pares, de forma 
MRXIRGMSREP�I�TSRHIVEHE��3W�GSSVHIREHSVIW�HI�HITEVXEQIRXS�I�HI�IWXEFIPIGM-
mento são os veículos primordiais para a partilha de informação, o que se revela 
importante para alinhar as pessoas com as metas e objetivos da organização, 
JSQIRXERHS�YQE�GYPXYVE�HI�GSQYRMGEª¦S�GSPIKMEP��EFIVXE�£�TEVXMGMTEª¦S�HIQS-
crática e produzida horizontal e verticalmente. 

É muito importante que as pessoas percebam porque é que as decisões são 
tomadas. É preciso explicar. Não chegamos ao pedagógico e atiramos as coisas 
ES�EV�I�EW�UYI�GE°VEQ�RS�GL¦S�¬�UYI�ɎGEVEQ��R¦S�¬#�-WXS�¬�TSRHIVEHS��¬�QIHMHS�
I�XIQ�YQE�MRXIRGMSREPMHEHI��(ITSMW�¬�YQ�FSGEHMRLS�IQ�HIPIKEª¦S�HI�GSQTI-
X­RGMEW��'SQS�HMWWI�?ERXIVMSVQIRXIA��SW�GSSVHIREHSVIW�HI�HITEVXEQIRXS�I�HI�
estabelecimento são absolutamente vitais, (...) para serem a visão do diretor em 
GEHE�YQE�HEW�IWGSPEW��)�HITSMW�¬�GSRɎEV�RYQE�KIWX¦S�I�VIPEª¦S�HI�GSRɎERªE��
QIWQS�UYI�EW�TIWWSEW�£W�ZI^IW�JEªEQ�EWRIMVE���)`4�


Trabalhamos verdadeiramente em equipa, isso é uma coisa que nos dá um 
conforto grande, porque as coisas não são feitas individualmente. Nós tomamos 
decisões conjuntas, partilhamos tudo. Isso é uma coisa que nos dá segurança 
e nos dá uma estabilidade e vontade até para depois respondermos aos nossos 
colegas. (E|P35)

As decisões gerais são, assim, tomadas pela direção, liderança de topo, mas as 
HIGMW¸IW�QEMW�IWTIG°ɎGEW�W¦S�EGIVXEHEW�IQ�R°ZIMW� MRXIVQ¬HMSW�I� MRJIVMSVIW��3�
processo de monitorização é delegado nesses níveis com sentido de responsabi-
PMHEHI��(IWXI�QSHS��SW�HSGIRXIW�X­Q�QEMSV�STSVXYRMHEHI�I�VIWTSRWEFMPMHEHI�RE�

Agir no coletivo: cultura(s) de trabalho 
I�HMQIRW¸IW�HE�TVSɎWWMSREPMHEHI�HSGIRXI
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XSQEHE�HI�HIGMW¦S�IQ�XSVRS�HS�IRWMRS�I�HE�KIWX¦S�HS�GYVV°GYPS�UYI�MRɏYIRGMEQ�
diretamente o percurso escolar e a qualidade das aprendizagens dos alunos.

Há um compromisso claro e comum, 
de todos para com todos, no qual o 
erro é assumido como oportunidade 
na construção do caminho trilhado, 
com avanços e recuos, e na tomada 

de decisões estratégicas, sustentadas em práticas regulares de monitorização 
e avaliação, permitindo ajustes e melhorias contínuas, como por exemplo na 
estratégia de comunicação quer interna quer externa.

Fizemos há pouquinho tempo uma reunião sobre a questão entre a opção dos 
?XIQTSW�HIA�UYEVIRXE�I�GMRGS�SY�GMRUYIRXE�QMRYXSW��4SVUY­�YQE�I�R¦S�SYXVE#�
Até porque havia uma proposta de um grupo de professores que era mudar já 
para os cinquenta minutos. Nós entendemos que era assim e o pedagógico fez 
um estudo muito pormenorizado e apresentou o estudo a toda a comunidade 
docente para se perceber e isso é uma coisa muito importante. (E|P1)

A monitorização e a avaliação das medidas educativas do AECister, que sustentam 
as suas deliberações, não são, assim, da competência exclusiva da equipa de 
autoavaliação, mas de um conjunto de estruturas alargadas e, por conseguinte, 
de todos os envolvidos. 

%�GSRWXVYª¦S�HS�4VSNIXS�)HYGEXMZS��4)
�����������¬�YQ�SYXVS�I\IQTPS�HI�TV¤XMGE�
de coconstrução e corresponsabilização desta comunidade escolar. Numa 
primeira fase, recolheram-se opiniões dos mais diversos elementos da comu-
nidade, através de formulários online criados e tratados pela equipa de autoa-
ZEPMEª¦S��%T¶W�YQE�TVMQIMVE�VIɏI\¦S�JSM�GSRWXVY°HS�S�IWFSªS�HS�4))���������I��
oportunamente, em pausa letiva, foi apresentado a toda a comunidade educativa 
PSGEP��RYQ�IZIRXS�UYI��TIPS�WIY�XISV��VIZIPSY�WIV�RSFVI�I�KVERHMSWS��3�PSGEP�IWGS-
lhido foi o salão da biblioteca do Montebelo Mosteiro de Alcobaça Historic Hotel, 
GYNE� PSXEª¦S�I\GIHIY�EW�UYMRLIRXEW�TIWWSEW��(MVIXSVE��TVIWMHIRXI�HS�GSRWIPLS�
geral e parceiros do AECister lideraram o momento que se constituiu como uma 
excelente oportunidade de comunicar e trocar ideias, coligir novos contributos e 
JSVXEPIGIV�S�WIRXMQIRXS�HI�TIVXIRªE�E�YQE�GSQYRMHEHI��3�IZIRXS�GSRWXVYMY�WI��
assim, como um exemplo de uma cultura organizacional aberta, participada e 
empática, vivenciada no AECister, através da competência expressa pelas suas 
lideranças para dialogar com o tecido amplo e complexo de interações sociais 
ZMZMHEW�IQ�QIMS�IWGSPEV��HIQSRWXVERHS�UYI�E�IɎG¤GME�HE�GSQYRMGEª¦S�XEQF¬Q�
se faz através do compromisso comum e da colaboração entre todas as partes. 

(E�ER¤PMWI�HIWXI�HSGYQIRXS�IWXVYXYVERXI�UYI�HIWIRLE�E�IWXVEX¬KME�JYXYVE�VIXM-
ra-se o compromisso comum com foco na qualidade do ensino e das aprendiza-
gens dos alunos. Exemplos pedagogicamente relevantes das dinâmicas de comu-
nicação, colaboração, partilha, análise e discussão, são as equipas educativas 
constituídas no agrupamento de escolas com geometrias variáveis e adequadas 
aos diferentes contextos. Nas escolas de 2.º e 3.º CEB, estas equipas são organi-
zadas por ano de escolaridade; na escola secundária por ano de escolaridade e 
GYVWS��GMIRX°ɎGS�LYQER°WXMGSW�I�TVSɎWWMSREMW
��I�REW�IWGSPEW�HI���}�')&�I�NEVHMRW�
HI�MRJ¥RGME�TSHIQ�EGSQSHEV�XSHSW�SW�TVSɎWWMSREMW�I�VITVIWIRXERXIW�HI�IRGEV-
VIKEHSW�HI�IHYGEª¦S�EJIXSW�£�YRMHEHI�IWGSPEV��

5YERHS�TVSGYVEQSW�GSQTVIIRHIV�S�TSVUY­�I�S�TEVE�UY­�HIWXE�VIGSRɎKYVEª¦S�
do trabalho pedagógico, encontramos diferentes motivações: uma externa, como 
resposta do AECister a uma sugestão de melhoria inscrita no relatório da IGEC, 
I�SYXVE� MRXIVRE��EWWIRXI�RS�HIW°KRMS�HI�EYXSRSQME�GYVVMGYPEV�I�KIWX¦S�ɏI\°ZIP�
HS�GYVV°GYPS��EPMRLEHE�GSQ�S�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKE-
X¶VME��EW�%TVIRHM^EKIRW�)WWIRGMEMW�I�S�HIGVIXS�PIM�R�}����������HI���HI�NYPLS��3�
propósito desta reorganização é também o de facilitar a construção de relações 

Há um compromisso claro e comum, de todos 
para com todos, no qual o erro é assumido 
como oportunidade na construção do caminho.
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pedagógicas mais robustas e saudáveis bem como garantir a participação dos 
alunos na construção de espaços de decisão curricular, pedagógica e avaliativa, 
XSVRERHS�EW�ETVIRHM^EKIRW�QEMW�WMKRMɎGEXMZEW�I�VIPIZERXIW��%�TEV�HIWXI�TVST¶-
sito prevê-se o desenhar de projetos abrangentes, desenvolvidos numa lógica 
de ano e ciclo de escolaridade, sem prejuízo da concretização dos projetos de  
cada turma.

Para este efeito a reescrita da gramática escolar, evidenciada no território 
educativo, denota a preocupação no acautelar de tempos destinados ao trabalho 
colaborativo nas equipas educativas. Nestes espaços de diálogos curriculares, 
pedagógicos e avaliativos, entre professores e alunos, sobressai o cumprimento 
de políticas públicas de equidade e inclusão por via da agregação das diferentes 
culturas de escola na cultura global do agrupamento como expressão da malea-
bilidade e plasticidade deste grande QSWEMGS�ɏYMHS fruto de um jogo saudável de 
XSHSW�SW�EXSVIW�RE�HIɎRMª¦S�HI�WMWXIQEW�HI�EXYEª¦S�GSRGVIXSW�TSV�VIJIV­RGME�£�
esfera local (características da população, recursos disponíveis, necessidades 
ZMZIRGMEHEW� I� VIWYPXEHSW� IWTIVEHSW
� I� £� IWJIVE� KPSFEP� �HMVIXVM^IW� REGMSREMW� I�
internacionais).

Aos níveis macro e meso sistémico, o investimento deste agrupamento na 
JSVQEª¦S� GSRX°RYE� I� RS� HIWIRZSPZMQIRXS� TVSɎWWMSREP� HSW� WIYW� TVSJIWWSVIW�
ETVIWIRXE�WI�GSQS�YQ�JEXSV�IWWIRGMEP�TEVE�EQTPMɎGEV�EW�QEVKIRW�HI�EYXSRSQME�
I�VIɏI\MZMHEHI�HEW�PMHIVERªEW�HI�XSTS�I�MRXIVQ¬HMEW��GVMERHS�YQ�XIVVIRS�EMRHE�
mais fértil para o progresso organizacional, consolidação das culturas locais 
HI�XVEFEPLS��EFIVXYVE�£� MRSZEª¦S�IHYGEGMSREP�I� XVERWJSVQEª¦S�HI�TV¤XMGEW�I�£�
GSRGVIXM^Eª¦S�HSW�SFNIXMZSW�I�HEW�QIXEW�HIɎRMHEW�

As dinâmicas de trabalho colaborativo desenvolvido em contextos meso e micro 
sistémicos revelam-se cruciais para o desenvolvimento sustentável da Grande 
Casa, por via: 

a. HE�GSRWXVYª¦S�HI�GSQYRMHEHIW�HI�TV¤XMGE�TIVQI¤ZIMW�£�TEVXMPLE�HI�MHIMEW��
discussão e análise de casos (equipas educativas); 

b. da maior capacitação dos professores e técnicos para a intervenção diferen-
ciada nos contextos educativos, facilitada pela troca e construção de novos 
WEFIVIW�TVSɎWWMSREMW��

c. HS�EPEVKEQIRXS�HI�GSQTIX­RGMEW�VIɏI\MZEW��EREP°XMGEW�I�GV°XMGEW�HSW�TVSJIW-
sores, como estratégias promotoras da melhoria da qualidade das práticas 
pedagógicas.

A rede de formação, que se alarga de dentro para fora, emerge da disseminação 
interna de práticas reconhecidas e de outras necessidades sinalizadas pelos 
TVSɎWWMSREMW�HS�%)'MWXIV�RS�TPERS�HI�JSVQEª¦S�IQ�EVXMGYPEª¦S�GSQ�SVMIRXEª¸IW�
QEGVSWWMWX¬QMGEW�£W�UYEMW�S�'IRXVS�HI�*SVQEª¦S�HE�%WWSGMEª¦S�HI�)WGSPEW�HSW�
concelhos de Alcobaça e Nazaré tenta dar resposta.

A nível de partilha de boas práticas ainda esta semana temos cá um grupo de 
professores e alunos de vários países num projeto Erasmus. Temos também 
projetos para formação de professores no exterior e de staff, psicólogos e 
técnicos. (E|P21)

Teias: diálogos institucionais 
e aprendizagens colaborativas
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As necessidades de formação são 
EWWMQ�MHIRXMɎGEHEW�TIPSW�TVSɎWWMSREMW�
e também pela organização escola, 
como possíveis caminhos de resposta 
£W� PEGYREW� HI� GEHE� YQ�� WSFVIXYHS�
como estratégia de diferenciação e 
inovação pedagógica. Tenha-se como 
exemplo, o processo de reconstrução 

dos critérios de avaliação, anteriormente referido, que convocou diferentes 
EXSVIW�IQ�QSQIRXSW�HMWXMRXSW��GSQ�EZERªSW�I�VIGYSW��IWTEªSW�HI�VIɏI\¦S��HI�
partilha, de construção conjunta e de formação e capacitação dos professores, 
através de uma ação de curta duração que funcionou como uma demanda cirúr-
KMGE�I�IWXVEX¬KMGE�HI�ETSMS�£�MQTPIQIRXEª¦S�HI�YQE�QIHMHE�HS�EKVYTEQIRXS�RS�
domínio da melhoria da avaliação da e para as aprendizagens.

No âmbito do projeto MAIA alterámos os nossos critérios e foi um processo duro, 
R¦S�JSM�YQ�TVSGIWWS�REHE�J¤GMP������
�*M^IQSW�YQE�%'(�TEVE�XSHSW�SW�KVYTSW�HS�
centro de formação para explicarmos os pressupostos da avaliação pedagó-
KMGE��MWXS�EMRHE�ERXIW�HS�MR°GMS�HS�ERS�PIXMZS����������I�HITSMW�Ɏ^IQSW�VIYRM¸IW�
HI�HITEVXEQIRXS��HI�KVYTS��WIQTVI�TEVE�ETVIWIRXEV�EW�QIXSHSPSKMEW��(ITSMW�IY�
Ɏ^��E°� JYM�IY�QIWQE��TEVE�WIV�E�ZS^�HS�GSRWIPLS�TIHEK¶KMGS��Ɏ^�Z¤VMEW�WIWW¸IW�
com diretores de turma, na capacitação dos diretores de turma, para poderem 
I\TPMGEV�ESW�IRGEVVIKEHSW�HI�IHYGEª¦S�I�ESW�EPYRSW��Ɏ^�WIWW¸IW�GSQ�TEMW��ZME�
Zoom, porque era mais fácil por causa do número de pessoas envolvidas. Fiz 
WIWW¸IW�GSQ�TVSJIWWSVIW�TEVE�XMVEV�H½ZMHEW�TEVE�GETEGMXEV��TEVE�ZEPMHEV��Ɏ^�HSGY-
QIRXSW�IWTIG°ɎGSW�HI�MRJSVQEª¦S�ESW�TEMW��EX¬�IWX¦S�EMRHE�RE�T¤KMRE�HS�EKVYTE-
mento a explicar os pressupostos do que se pretendia com esta avaliação. (E|P33)

%MRHE� RS� GSRXI\XS� HI� JSVQEª¦S� I� HIWIRZSPZMQIRXS� TVSɎWWMSREP�� IWXI� EKVYTE-
mento de escolas integra uma rede local de aprendizagem, que transpõe as 
margens do ensino obrigatório, através de uma forte articulação com o tecido 
IQTVIWEVMEP�XIVVMXSVMEP��RSQIEHEQIRXI�EXVEZ¬W�HE�Eª¦S�HS�WIY�'IRXVS�5YEPMɎGE�
e com instituições de ensino superior da região centro do país. 

Existe em Alcobaça uma rede local de aprendizagem, da qual fazem parte 
HMVIXSVIW�HI�EKVYTEQIRXS�� IRXMHEHIW� JSVQEHSVEW�� XV­W�'IRXVSW�5YEPMɎGE�� XV­W�
universidades sénior, IFP, associação de jovens que são quatro e que trabalham 
em torno do empreendedorismo. Como aspeto relevante na participação na 
GSRWXVYª¦S�HI�GSRLIGMQIRXS�EGEH¬QMGS��GETEGMXEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎW-
sional dos professores, o AE também articula algumas ações com o Instituto 
Politécnico de Leiria e a Universidade de Coimbra. (E|P6)

)Q�W°RXIWI��S�%)'MWXIV�GSRWXMXYM�WI�GSQS�YQE�SVKERM^Eª¦S�ETVIRHIRXI�I�VIɏI-
\MZE� UYI� ETSWXE� RE� JSVQEª¦S� VIKYPEV�� GSRX°RYE� I� WMWXIQ¤XMGE� HSW� WIYW� TVSɎW-
sionais, de modo a não se encontrar na estrita dependência do olhar externo 
para se autoanalisar e avaliar, enquanto acautela internamente mecanismos de 
monitorização e autorregulação passíveis de produzir conhecimento autêntico e 
informado sobre si. É esta uma forma de corresponsabilização e vinculação de 
toda a comunidade aos objetivos e metas inscritos no projeto educativo.

As necessidades de formação são assim 
MHIRXMɎGEHEW�TIPSW�TVSɎWWMSREMW�I�XEQF¬Q�
pela organização escola, como possíveis 
caminhos de resposta às lacunas de cada um, 
sobretudo como estratégia de diferenciação e 
inovação pedagógica.
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No AECister, as equipas educativas possuem autonomia para pensarem e deci-
direm sobre as melhores formas de planeamento e organização pedagógica 
dos trabalhos letivos, metodologias e estratégias de ensino e avaliação das 
aprendizagens. Este cuidado pedagógico está igualmente associado ao desígnio 
da autonomia curricular, consubstanciada na seleção e sequencialização dos 
conteúdos (o que ensinar, como, a quem e para quê) numa perspetiva integrada 
e multidisciplinar que aposta na preparação dos alunos para um exercício de 
GMHEHERME�IWGPEVIGMHS��VIɏIXMHS��EYX¶RSQS�I�GV°XMGS��%W�QEVKIRW�HI�GSRWXVYª¦S�
da autonomia pedagógica e curricular constituem-se como partes integrantes 
do design IHYGEGMSREP�I��TSV�GSRWIKYMRXI��MRɏYIRGMEQ�E�UYEPMHEHI�HEW�ETVIRHM-
^EKIRW�HSW�EPYRSW�MRWXMKERHS�SW�£�ETPMGEª¦S�I�QSFMPM^Eª¦S�HSW�GSRLIGMQIRXSW�
adquiridos noutros contextos do mundo real.

3W�IRWEMSW�HI�TV¤XMGE�UYI�EUYM�WI�ETVIWIRXEQ�GSRZSGEQ�S�GSRNYRXS�HI�Eª¸IW�
e medidas que proporcionam aos alunos a oportunidade de desenvolverem 
conhecimentos, atitudes e valores (na ampla conceção de competências) no 
processo de ensino e aprendizagem. Esses ensaios são pensados e organizados 
no território educativo na esfera da oferta curricular disponível com o propósito 
de permitir que os alunos aprendam melhor, com mais entusiasmo e obtenham 
melhores resultados, possibilitando-lhes a vivência e a experiência inovadoras 
da construção pedagógica e curricular numa variedade de contextos educacio-
REMW�� WEPE� HI� EYPE�� PEFSVEX¶VMS�� IWTEªSW� I\XIVMSVIW� I� SYXVSW� KISKVEɎGEQIRXI�
diferenciados, mas igualmente promotores da construção de interações para as 
ETVIRHM^EKIRW��%W�QIHMHEW�7EFIV� IQ�%ª¦S�� RS� ��}� GMGPS�� I� 8YVQE�IQ�4VSNIXS��
nos 2.º e 3.º CEB, funcionam como duas respostas (de articulação pedagógica, 
curricular e avaliativa) com o mesmo propósito: garantir a construção efetiva 
HI�ETVIRHM^EKIRW�XIRHS�TSV�FEWI�SW�HSGYQIRXSW�SVMIRXEHSVIW��4%7)3�I�%)
�I�
normativos como os decretos-lei n.º 54 e n.º 55, ambos de 6 de julho de 2018. 

No ano letivo 2020/2021, o agrupamento de escolas de Cister gizou um Plano 
de Inovação Pedagógica (PIP), legitimado por uma prática diferenciada, imple-
QIRXEHE�RYQE�HEW�WYEW�IWGSPEW�HI���}�GMGPS��HIWHI������������RE�IWGSPE�F¤WMGE�
HI�'EVZEPLEP�HI�%PNYFEVVSXE����RIWXE�IWGSPE�VYVEP��IRX¦S�EJIXEHE�TIPE�HIWIVXMɎ-
GEª¦S��UYI�WYVKI�S�TVSNIXS�HI�IWGSPE�6YQS�ES�*YXYVS��9Q�HIWEɎS�ETVIWIRXEHS�
pelo Movimento Alcobacense pela Educação em Comunidade (MAEC), desde 
logo acolhido pelo agrupamento e consolidado numa proposta educativa, que 
ZIMS�GSRXVEVMEV�S�ɏY\S�HI�EPYRSW�TEVE�E�VIKM¦S�QEMW�YVFERE��2E�WIUY­RGME�HIWXI�
TVSNIXS�WYVKMY�E�HMWGMTPMRE�7EFIV�IQ�%ª¦S�UYI�JE^ME�TEVXI�HE�QEXVM^�GYVVMGYPEV�
de todos os alunos que frequentavam esse estabelecimento de ensino, do 1.º 
ao 3.º ano de escolaridade, excluindo-se o 4.º ano, por ainda não se encontrar 
abrangido pelo decreto-lei n.º 55/2018, de 6 de julho. No ano letivo 2021/2022 a 
disciplina foi alargada a todas as escolas e a todos os anos de escolaridade do  
��}�')&��3�7EFIV�IQ�%ª¦S�¬�HIWGVMXS�RSW�HSGYQIRXSW�SVMIRXEHSVIW�GSQS�YQE�̂ SRE�
HI�GSRɏY­RGME�I�HI�EVXMGYPEª¦S�HEW�%TVIRHM^EKIRW�)WWIRGMEMW�GSQ�EW�VIWXERXIW�
componentes do currículo, possibilitando a criação de espaços e tempos especí-
ɎGSW�TEVE�S�XVEFEPLS�MRXIVHMWGMTPMREV��GSQ�YWS�HI�HMJIVIRXIW�VIGYVWSW��MRGPYMRHS�
E�XIGRSPSKME�IQ�WEPE�HI�EYPE��RE�ɎVQI�GSRZMGª¦S�HI�UYI�¬�TSWW°ZIP�KEVERXMV�ESW�
alunos uma visão integrada e não aditiva, segmentada ou mesmo espartilhada 
do currículo, tornando-o vivido, recriado e experienciado em proximidade, assu-
mindo-se os alunos como protagonistas das suas aprendizagens e os profes-
sores como agentes facilitadores da sua concretização.

(SXEHS�HI�HSGYQIRXSW�GYVVMGYPEVIW�TV¶TVMSW��GVMX¬VMSW�HI�EZEPMEª¦S�I�HSQ°RMSW�
HI�ETVIRHM^EKIRW
��S�7EFIV�IQ�%ª¦S�ETVIWIRXE�WI�SVKERM^EHS�IQ�XV­W�HSQ°RMSW��
VITVIWIRXEHSW�RE�ɎKYVE�WIKYMRXI�

Ensaios de práticas de gestão curricular, 
pedagógica e avaliativa
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Cidadania 
Desenvolvimento

Saber em ação

Ler
Aprender
Argumentar

Crer 
Empreender
Inovar

Como objetivos de aprendizagem encontramos o propósito de desenvolver nos alunos 
E�GSRɎERªE�I�E�QSXMZEª¦S��S� VIJSVªS�HE�EYXSRSQME�I�E�SVKERM^Eª¦S�RS� XVEFEPLS��E�
promoção dos valores da cooperação, o respeito, a responsabilidade e a inclusão, na 
UYEPMHEHI�HI�ɎSW�GSRHYXSVIW�HE�TV¤XMGE�TIHEK¶KMGE��E�ZEPSVM^Eª¦S�HS�XVEFEPLS�GSPEFS-
rativo e interdisciplinar, o envolvimento dos alunos na avaliação das e para as apren-
dizagens e a promoção do seu desenvolvimento pessoal, social e cultural, assentes na 
educação artística. Uma vez mais, encontramos a forte conexão com as orientações 
e normas prescritas, a par de uma procura de respostas para problemas internos, 
desenhadas com intencionalidade e ao serviço da melhoria da qualidade do ensino 
I�HE�ETVIRHM^EKIQ��%�'MHEHERME�I�(IWIRZSPZMQIRXS�I�EW�8IGRSPSKMEW�HI�-RJSVQEª¦S�
e Comunicação, na qualidade de componentes de integração curricular transversal, 
W¦S�XEQF¬Q�JSVXIQIRXI�TSXIRGMEHEW�TIPE�HMQIRW¦S�KPSFEPM^ERXI�HS�7EFIV�IQ�%ª¦S��
assim como a articulação entre o 1.º e o 2.º CEB, existindo uma continuidade das meto-
dologias de trabalho desenvolvidas no âmbito da oferta complementar. 

%�QIHMHE�8YVQE�IQ�4VSNIXS�¬�VIZIPEHSVE�HIWWE�XVERWMª¦S��(IWXMRE�WI�E�XYVQEW�
HI���}�I���}�GMGPSW�I�TVIZ­��MKYEPQIRXI��YQE�GSRɏY­RGME�HI�WEFIVIW�GYVVMGYPEVIW�I�
mobilização de competências transversais propiciadoras da construção holística 

dos conhecimentos, através de uma 
metodologia de trabalho de projeto 
interdisciplinar. 

No 2.º ciclo, consubstancia-se numa 
área curricular, com 135 minutos 
semanais. É lecionada por dois ou três 
docentes de diferentes áreas disci-
plinares, para o desenvolvimento de 
projetos que dão resposta aos inte-
resses dos alunos e garantem a articu-

lação das componentes do currículo cooptadas em função do tema desenvolvido, 
dando-se primazia ao desenvolvimento de competências de leitura, artística e 
cultural. No 3.º ciclo, a Turma em Projeto ocupa a componente da oferta de escola, 
durante 90 minutos semanais, num semestre letivo, em articulação com a Cida-
HERME�I�(IWIRZSPZMQIRXS��%�MQTPIQIRXEª¦S�HIWXEW�QIHMHEW��HIWIRLEHEW�TEVE�SW�
três CEB, constrói-se com o papel ativo de todos - docentes, alunos e outros atores 
–, requerendo um trabalho colaborativo frequente e continuado, que o AECister 
TVIZ­�RS�LSV¤VMS�HSW�HMJIVIRXIW�TVSɎWWMSREMW��%WWMQ��S�7EFIV�IQ�%ª¦S�I�E�8YVQE�
em Projeto consubstanciam-se em áreas disciplinares associadas a processos de 
inovação, transformadores da vida pedagógica do agrupamento. 

A monitorização destas duas ações estratégicas, promotoras da qualidade 
do sucesso escolar, é realizada pelos conselhos de turma encontrando-se o 
balanço dos trabalhos inscrito em ata (E|P15), bem como através da construção 
e aplicação de questionários de satisfação a pais e encarregados de educação, 
TVSJIWWSVIW� I� EPYRSW�HSW�HMJIVIRXIW� ERSW�HI� IWGSPEVMHEHI��(I� EGSVHS� GSQ�SW�

Domínios do 
7EFIV�IQ�%ª¦S

O apoio educativo, a coadjuvação e o 
desdobramento de turmas são outras 
medidas ensaiadas pelo agrupamento, com 
grande investimento em anos estratégicos do 
ensino básico, com intencionalidades claras, 
evidenciando as prioridades e as tomadas de 
decisão pedagógica. 
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resultados do questionário de monitorização do Projeto de Inovação Pedagógica do 
AECister, em 2022, 90% dos professores de 1.º CEB respondentes (n=51) validaram 
UYI�E�QIHMHE�7EFIV�IQ�%ª¦S�JYRGMSRE�GSQS�̂ SRE�HI�GSRɏY­RGME�I�HI�EVXMGYPEª¦S�HEW�
aprendizagens essenciais de várias disciplinas do currículo e que se recorria com 
frequência a trabalhos de natureza prática, projetos e experiências. As respostas dos 
EPYRSW�GSRɎVQEVEQ�I�IWTIGMɎGEVEQ�S�XVEFEPLS�E°�HIWIRZSPZMHS�����	�HSW�EPYRSW�HS� 
��}�')&�VIWTSRHIRXIW��R!���
�VIEɎVQERHS�XIVIQ�XVEFEPLEHS�XIQEW�PMKEHSW�£�WE½HI��
£�WIKYVERªE�I�ES�EQFMIRXI�I�XIVIQ�VIEPM^EHS�EW�VIWTIXMZEW�ETVIWIRXEª¸IW�

Estas ações são monitorizadas pela equipa de autoavaliação, através da apli-
GEª¦S�HI�UYIWXMSR¤VMSW�E�EPYRSW�I�E�HSGIRXIW��I��RS�ɎREP�HS�ERS��£W�JEQ°PMEW��3W�
VIWYPXEHSW�W¦S�XVEXEHSW�I�SFNIXS�HI�ER¤PMWI�I�HMZYPKEª¦S�IQ�VIYRM¸IW�HI�VIɏI\¦S�
conjunta para reajuste de algumas medidas, se necessário. (E|P10)

3� ETSMS� IHYGEXMZS�� E� GSEHNYZEª¦S� I� S� HIWHSFVEQIRXS� HI� XYVQEW� W¦S� SYXVEW�
medidas ensaiadas pelo agrupamento, com grande investimento em anos estra-
tégicos do ensino básico, com intencionalidades claras, evidenciando as priori-
dades e as tomadas de decisão pedagógica. 

8IQSW�YQ�MRZIWXMQIRXS�QYMXS�KVERHI�RS�ETSMS�IHYGEXMZS��RS�TVMQIMVS�GMGPS��7MQ��
em termos de gestão de crédito horário, cerca de trinta por cento está afeto ao 
TVMQIMVS�GMGPS�GSQ�S�ETSMS�IHYGEXMZS��(ITSMW��XIQSW�EUYIPEW�¤VIEW�UYI�HIɎRMQSW�
como prioritárias: temos a coadjuvação, este ano, no quinto, no sétimo e no nono 
ano. Uma coadjuvação em dois tempos na aula de matemática, quinto e sétimo, 
por causa das novas aprendizagens essenciais, nono ano por causa das provas 
ɎREMW��3�GV¬HMXS�R¦S�RSW�TIVQMXI�XIV�XSHSW�SW�ERSW��KIVMQSW�I�TVMSVM^EQSW��(ITSMW��
temos também como medida universal o desdobramento das turmas, a Portu-
guês e Inglês, como reforço da oralidade e do trabalho mais prático, em todas as 
turmas, acima de vinte alunos, do quinto ao nono ano, desdobramos todas. (E|P1) 

(IWXI�QSHS�SW�TVSJIWWSVIW�I�SW�EPYRSW�GSRWIKYIQ�SVKERM^EV�EW�XEVIJEW�I�KIVMV�S�
currículo de uma outra forma e fazer um trabalho mais prático. Temos também 
IQ�3ɎGMRE�HE�0°RKYE��HMWGMTPMRE�RS���}�ERS��IQ�*VERG­W�I�)WTERLSP���)`4��


)Q�W°RXIWI��S�HIWEɎS�GSPSGEHS�E�HSGIRXIW�I�HMWGIRXIW�HI�SW�TPERIEV�I�GSPSGEV�IQ�
TV¤XMGE�I\MKI�E�TVSQSª¦S�HI�XEVIJEW��XEQF¬Q�IPEW�HIWEɎEHSVEW�I�QSFMPM^EHSVEW�
de operações cognitivas, tais como:

a. Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas, através da simu-
PEª¦S�HI�GIR¤VMSW�VIEMW�SY�ɎGX°GMSW�WSFVI�UYIWX¸IW�HI�HMJIVIRXIW�¤VIEW�HI�
GSRLIGMQIRXS��IGSR¶QMGEW�I�ɎRERGIMVEW��IHYGEGMSREMW�SY�EQFMIRXEMW��GSQS�
por exemplo no projeto Ginásio do Empreendedor.

b. Comunicar ideias e projetos realizados individual ou colaborativamente em 
diferentes contextos de aprendizagem, junto de diferentes públicos, concre-
tizado em produtos discursivos, textuais, audiovisuais e/ou multimédia, com 
VIWTIMXS�TIPEW�VIKVEW�TV¶TVMEW�HI�GEHE�EQFMIRXI��GSQS�GSRWXEQ�REW�ɎKYVEW
�

)WTEªS�HI�
HIWIRZSPZMQIRXS�
da autonomia e 
GSQYRMGEª¦S�HI�
XVEFEPLSW�RYQE�WEPE�HI�
aula do centro escolar 
HI�%PGSFEªE



116 DICA 2023

c. 'SQTVIIRHIV� TVSGIWWSW� I� JIR¶QIRSW� GMIRX°ɎGSW� I� XIGRSP¶KMGSW� UYI�
permitam a tomada de decisão e a participação em fóruns de cidadania, 
através de atividades laboratoriais e saídas de campo, dinamizadas em 
parceria com o centro de Ciência Viva e a Universidade de Coimbra.

3�GPYFI�'M­RGME�:MZE�HS�GIRXVS�IWGSPEV�XIQ�HSMW�ERSW�I�YQ�XIQE�GIRXVEP�Ȃ�
economia circular –, embora as abordagens possam derivar para outros 
assuntos relacionados com a sustentabilidade. Nas ciências experimentais, 
por exemplo, as atividades e os experimentos são itinerantes e vão a todas 
as escolas do 1.º ciclo e jardins de infância – o laboratório em ação existe há 
três anos. (E|P32)

d. Apreciar criticamente as realidades artísticas, pelo contacto com os diversos 
universos culturais, nomeadamente locais.

Ainda agora viemos do Cineteatro (...) um teatro de marionetes, Mustafá. 
Era só uma pessoa a fazer o teatro sobre um refugiado e agora falar 
HEUYMPS� XYHS���� 3W�QM½HSW�� WI� ZMWWIQ��)WXEZEQ�QIWQS�TVIWSW�� R¦S� HIWPM-
garam. Nós temos a sorte de atravessar a estrada e temos um cine-
teatro. (...) Portanto, temos de aproveitar, porque tudo é aprendi-
zagem. É assim que entendo fazer o meu melhor no dia a dia. (E|P16) 

e. 9XMPM^EV� HI� JSVQE� GSRɎERXI�� GVMEXMZE� I� GV°XMGE� EW� XIGRSPSKMEW� HMKMXEMW� IQ�
contexto de aprendizagem.

,¤�QYMXSW�ERSW�UYI�RE�(��4IHVS�XIQSW�EW�3PMQT°EHEW�HE�'YPXYVE�'P¤WWMGE��)�
os alunos trabalham nas artes multimédia desde o 2.º CEB. Recentemente 
criaram um repositório digital com conteúdos para todos os colegas do 
EKVYTEQIRXS��IWXVEXMɎGEHSW�TSV�XSHSW�SW�R°ZIMW�I�GMGPSW�HI�IRWMRS��TSV�¤VIEW��
Na altura da pandemia foi possível realizar visitas virtuais através do site do 
AE e da página do facebook. (E|P31) 

%FSVHEKIQ�GMIRX°ɎGE�
nas aprendizagens, 
%)'MWXIV

%W�XIGRSPSKMEW�IQ�
contexto sala de aula
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Para além destas medidas, outras se destacam como espaços férteis de desenvol-
vimento de projetos que se encontram enraizados nas mais diversas componentes 
do currículo, evidenciando uma vocação inclusiva, quer por via do envolvimento de 
todos os alunos, quer pela agregação de projetos existentes e/ou emergentes de 
TEVGIMVSW�PSGEMW��REGMSREMW�SY�MRXIVREGMSREMW��QIRGMSREHSW�QEMW�£�JVIRXI��

A solidariedade e a inclusão são valores que marcam e delimitam o projeto 
IHYGEXMZS�HIWXI�EKVYTEQIRXS�GSQS�WI�GSRWXEXE�RS�XI\XS�I�RE�ɎKYVE��

Uma marca indelével desta cultura é a inclusão. “Estamos todos a bordo” da 
mesma barca, apostados na mesma viagem. Incluir é querer ter todos connosco, 
os que são campeões na bondade, os que vencem nos estudos, os que chegam 
em primeiro lugar nas provas desportivas, os que veem o mundo com outros 
sentidos que não a visão, os que voam em cadeiras de rodas, os que vivem no 
mundo que parece ser apenas deles… Esta inclusão, marca humana entre as 
mais humanas, exige a solidariedade, a pulsão que nos faz querer bem ao outro, 
ENYH¤�PS�REW�WYEW�HMɎGYPHEHIW���4VSNIXS�)HYGEXMZS����������T���


No agrupamento encontramos, assim, uma cultura de escola onde se procura 
que todos possuam efetivas oportunidades de aprendizagem e de construção 
individual e coletiva. Esta evidência assenta na consolidação e valorização da 
diversidade, na promoção da equidade e não discriminação no acesso ao currí-
culo e na progressão ao longo da escolaridade obrigatória. Nos últimos três 
anos, o território educativo procurou a transformação de práticas, vinculando 
toda a comunidade a um processo de mudança cultural e organizacional basean-
do-se num modelo de intervenção multinível onde se assumem as transforma-
ª¸IW�GYVVMGYPEVIW�� TIHEK¶KMGEW�I� VIKYPEX¶VMEW� GSQS� JYRHEQIRXEMW�£�QIPLSVME�
dos processos e dos resultados. 

(I� RSXEV� S� XVEFEPLS� HIWIRZSPZMHS� IQ� XSVRS� HS� 3VªEQIRXS� 4EVXMGMTEXMZS� HEW�
Escolas que nos últimos dois anos se encontra direcionado para a inclusão, 
HIWEɎERHS�SW�IWXYHERXIW�E�ETVIWIRXEV�TVSTSWXEW�HMVMKMHEW�£�MRGPYW¦S�HI�XSHSW��
sobretudo dos mais afetados pela pandemia.

%FSVHEKIRW�HI�YQE�
IWGSPE�MRGPYWMZE��
%)'MWXIV

Saberes solidários e lógicas de 
atuação inclusiva
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Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

%XIRHIRHS�£�HMQIRW¦S��LIXIVSKIRIMHEHI�I�GSQTPI\MHEHI�HS�EKVYTEQIRXS�I�E�YQE�
visão de inclusão como a única justa e possível, em cada unidade orgânica assu-
mem-se inúmeras estruturas físicas enquanto componentes do Centro de Apoio 
£� %TVIRHM^EKIQ� I� QSFMPM^EQ�WI� HMJIVIRXIW� VIGYVWSW� LYQERSW� IWTIGMEPM^EHSW��
GSQS�SW�VITVIWIRXEHSW�RE�ɎKYVE��FIQ�GSQS�SYXVSW��IQ�VIKMQI�HI�ZSPYRXEVMEHS��
nomeadamente alunos que se dedicam aos seus pares nos tempos extraletivos.

Espaços

'%%�%TSMS�£�
1YPXMHIɎGM­RGME��'IRXVS�
)WGSPEV��(4-


CAA Apoio ao Ensino 
Estrturado (Centro 
)WGSPEV��*)1��)7(-'%


7EPEW�HI�XVEFEPLS

Biblioteca Escolar

Pavilhões e espaços 
desportivos 

Laboratórios

7EPEW�IWTIG°ɎGEW��I\��
8-<��1YWMGSXIVETME�(4-


&EV��6ITVSKVEɎE��
7IVZMªSW

Espaços comuns, Pátio 
Escolar

Projetos e Medidas

4VSNIXS�%'7

-RXIVZIRª¦S�RE�(MWPI\ME�I�
(MWSVXSKVEɎE�

%TSMS�8YXSVMEP�)WTIG°ɎGS����
Tutorias 

“Escolhe e Aprende”

Mentoria entre Pares

Educação Emocional no 
Pré-Escolar

“Toca a Mexer” - 
Musicoterapia

(IWTSVXS�)WGSPEV�

Apoio educativo /  
Apoio ao Estudo

Erasmus +

7XIT�����%KEVVE�S�XIY�
Futuro

Escola de Pais

Clubes / Projetos 
Enriquecimento Curricular

Recursos Humanos 
)WTIG°ɎGSW

(SGIRXIW�HI�)HYGEª¦S�
Especial 

Técnico do GAI
��TWMG¶PSKEW���743
��EWWMWXIRXIW�WSGMEMW���7%7

%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW

(SGIRXIW�%TSMS�)HYGEXMZS

(SGIRXIW�IRZSPZMHSW�IQ�
projetos

(SGIRXIW�GSEHNYZERXIW

4EVGIMVSW���7IVZMªSW�HE�
Comunidade

%)'MWXIV��+YM¦S�HI�
%GSPLMQIRXS�TEVE�YQE�
)WGSPE�-RGPYWMZE�3

3�(MWTSR°ZIP�IQ��LXXTW���[[[�EIGMWXIV�TX�YTPSEHW�HSGYQIRXSW�)1%)-�-2'097	'�	��3C+YM	'�	%�S	��
HI	��%GSPLMQIRXS�THJ�?½PXMQE�GSRWYPXE����������

4�(MWTSR°ZIP�IQ��LXXTW���[[[�EIGMWXIV�TX�YTPSEHW�HSGYQIRXSW�)1%)-�-2'097	'�	��3C+YM	'�	%�S	��
HI	��%GSPLMQIRXS�THJ�?½PXMQE�GSRWYPXE�IQ����������A
5�%VK¬PME��+¥QFME��6IT½FPMGE�(IQSGV¤XMGE�HS�'SRKS��%JIKERMWX¦S�I�4EUYMWX¦S

'IRXVS�HI�%TSMS�£�%TVIRHM^EKIQ
Organização do CAA

https://www.aecister.pt/uploads/documentos/EMAEI/INCLUS%C3%83O_Gui%C3%A3o%20de%20Acolhimento.pdf
https://www.aecister.pt/uploads/documentos/EMAEI/INCLUS%C3%83O_Gui%C3%A3o%20de%20Acolhimento.pdf
https://www.aecister.pt/uploads/documentos/EMAEI/INCLUS%C3%83O_Gui%C3%A3o%20de%20Acolhimento.pdf
https://www.aecister.pt/uploads/documentos/EMAEI/INCLUS%C3%83O_Gui%C3%A3o%20de%20Acolhimento.pdf
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3�'IRXVS�HI�%TSMS�£�%TVIRHM^EKIQ��'%%
�RS�%)'MWXIV�¬�YQE�IWXVYXYVE�HI�ETSMS�
agregadora dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências da 
escola. Na senda daquela que é a visão do AECister em matérias de inclusão, 
se entendemos cada aluno de forma holística e compreensiva, também as 
VIWTSWXEW�£�MRGPYW¦S�EFEVGEQ�XSHS�S�YRMZIVWS�HI�VIWTSWXEW�HI�ETSMS�£�ETVIRHM-
zagem. Assim, o ‘nosso’ CAA é, necessariamente, um construto complexo, alar-
gado e dinâmico, envolvendo todo o tipo de recursos passível de ser mobilizado 
em prol de todo e qualquer aluno (Regimento do CAA, p.2).

7¦S�IWTEªSW�VIGSRLIGMHSW�TIPE�GSQYRMHEHI�GSQS�YQ�TSRXS�JSVXI�I�YQE�QEMW-
-valia para todos os alunos:

R¦S�ZIQSW�S�'%%�GSQS�EW�ERXMKEW�YRMHEHIW�HI�ETSMS�£�QYPXMHIɎGM­RGME�SY�HS�ETSMS�
ao autismo, vemos o CAA enquanto estrutura agregadora de todas as respostas 
para a inclusão de todo e qualquer aluno, (...) que engloba tanto o trabalho dos 
HSGIRXIW�HI�)HYGEª¦S�)WTIGMEP�GSQS�S�XVEFEPLS�IWTIG°ɎGS�HEW�WEPEW�HI�ETSMS��HE�
YRMHEHI�HI�ETSMS�£�QYPXMHIɎGM­RGME��EYXMWQS�I�XYHS�S�UYI�XIQ�E�ZIV�GSQ�ETSMSW�
educativos, mas também com projetos de mentorias entre pares, tutorias autor-
VIKYPEX¶VMEW��GSQ�FEWI�RS�TVSKVEQE�1)2836���)`8�


7¦S�XEQF¬Q�IWTEªSW�HI�XVEFEPLS�TIHEK¶KMGS�TPERIEHS�I�MQTPIQIRXEHS�GSPEFS-
rativamente em equipas alargadas com docentes e técnicos especializados, com 
PYKEV�E�GETEGMXEª¦S�HSW�I�TIPSW�HMJIVIRXIW�TVSɎWWMSREMW��

2¶W� ?TWMG¶PSKSW� HS� %)'MWXIVA� Ɏ^IQSW� E� GETEGMXEª¦S� HI� TVSJIWWSVIW� XYXSVIW� I�
temos vários projetos de promoção de competências. Temos essa visão de que 
I\MWXI�YQE�W¬VMI�HI�VIGYVWSW��WIQTVI�QYMXS�PMQMXEHSW��JEGI�£W�RSWWEW�RIGIWWM-
dades) que, no início do ano, se pensa 
em alocar horas, para dar apoio aos 
EPYRSW��R¦S�IWTIGMɎGEQIRXI�W¶�GSQ�S�
HSGIRXI�HI�)HYGEª¦S�)WTIGMEP��(ITSMW�
HIRXVS� HS� ?XVEFEPLS� HSA� HSGIRXI� HI�
Educação Especial também temos dife-
rentes modalidades de apoio. (E|T2)

Procuram-se, assim, respostas indi-
vidualizadas para situações que 
requerem um apoio mais direto aos 
alunos através da mobilização de recursos (por um docente de Educação Espe-
cial ou outro recurso considerado útil) ou no reforço de aprendizagens, asse-
gurado por docentes de diferentes áreas disciplinares. Exploram-se lógicas 
de trabalho colaborativo e cooperativo em sala de aula, ou noutros contextos 
IHYGEXMZSW��GSQ�ZMWXE�ES�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�GSQTIX­RGMEW�IWTIG°ɎGEW���

3�ETSMS�HMVIXS�IQ�WEPE�HI�EYPE��IQ�UYI�¬�JIMXS�YQ�XVEFEPLS�HI�EVXMGYPEª¦S�GSQ�
o docente responsável por determinada disciplina, obriga-nos muitas vezes a 
conciliar o horário dos docentes com horário das diferentes turmas e a fazer ali 
um puzzle para que o professor possa dar ali um reforço de competências dentro 
da sala de aula, Português, Matemática ou Inglês. Isso dependendo também das 
necessidades dos alunos. Mas depois também temos um apoio direto, fora do 
contexto de sala da aula, em pequenos grupos, para trabalhar competências 
IWTIG°ɎGEW��TSV�I\IQTPS�� MRXIVZIRª¦S�ES�R°ZIP�HE�HMWPI\ME��S�UYI�TSHI�EKVIKEV�
diferentes alunos até de diferentes turmas. (E|P21)

Professores e técnicos do agrupamento (psicólogos e assistente social) consi-
HIVEQ�UYI�EW�JSVQEW�HI�VIIWGVMXE�I�ETVSTVMEª¦S�HS�HIGVIXS�PIM�R�}����£�IWJIVE�
local constitui um ponto forte da Grande Casa cuja ocupação vital é acolher, inte-
grar e incluir, dando como exemplo o Guião de Acolhimento Para Uma Escola 
Mais Inclusiva4 construído pelo agrupamento.

Procuram-se, assim, respostas individualizadas 
para situações que requerem um apoio mais 
direto aos alunos através da mobilização de 

recursos (por um docente de Educação Especial 
ou outro recurso considerado útil) ou no reforço 

de aprendizagens, assegurado por docentes de 
diferentes áreas disciplinares. 
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Um dos nossos pontos fortes é o nosso guião de acolhimento para uma escola 
mais inclusiva, que é um documento interno em que temos tudo muito estrutu-
VEHS��GSQS�YQE�PMRKYEKIQ�EGIWW°ZIP��3�UYI�¬�UYI�R¶W�IRXIRHIQSW�TSV�MRGPYW¦S#�
Quais são os procedimentos? Quais são as estruturas de apoio, a que cada 
TVSJIWWSV�?TSHI�VIGSVVIVA��RSQIEHEQIRXI�IQ�XIVQSW�HI�WIVZMªSW�HI�TWMGSPSKME��
serviço de ação social? Quais são os tipos de situações que são para encami-
nhar para a psicologia e quais os casos em que se deve contactar o técnico de 
WIVZMªS�WSGMEP#�7I�R¦S�XMZ¬WWIQSW�MWWS�XYHS�QYMXS�SVKERM^EHS��IVE�QYMXS�HMJ°GMP�
gerir o volume de trabalho e a diversidade de situações. Por isso, é uma equipa 
composta por meia dúzia de pessoas que tem de gerir um universo tão grande e 
vemos que há uma corresponsabilidade de todos os elementos da comunidade 
educativa para aquilo que são as medidas universais. E acho que um ponto forte 
nesta divisão da equidade é que é em todos os professores esta ideia de medidas 
universais… A monitorização de medidas universais está muito presente no 
nosso agrupamento. (E|T2)

MENA 

3W� ZEPSVIW� HI� MRGPYW¦S� I� HI� WSPMHEVMIHEHI� IWTIPLEQ�WI� XEQF¬Q� IQ�QEMW� YQ�
projeto abraçado pelo agrupamento, o projeto MENA (Menores Estrangeiros Não 
Acompanhados). Atualmente, este é um agrupamento de referência no apoio, inte-
gração e acompanhamento a sete menores estrangeiros de cinco nacionalidades 
diferentes5, não acompanhados e residentes em Portugal. Para tal, o território 
adotou internamente um conjunto de ações (medidas educativas extraordinárias) 
de caráter multidisciplinar e multinível, facilitadoras do acolhimento de crianças e 
jovens em situação de maior vulnerabilidade, face aos contextos de proveniência, 
garantindo a sua integração curricular e pedagógica, nomeadamente através do 
reforço da aprendizagem da língua portuguesa, bem como do apoio dos serviços 
da ação social escolar e de entidades parceiras a quem pedem ajuda.

XIRXEQSW�HEV�VIWTSWXE�£W�WSPMGMXEª¸IW�HSW�EPYRSW�1IRE������
�UYI�RSW�GLIKEQ�WIQ�
saber português. Então, há o tal acolhimento no sentido de lhes proporcionar a 
TSWWMFMPMHEHI�HI�IPIW�EWWMWXMVIQ�£W�ZMWMXEW�?HI�IWXYHSA�I�£W�EYPEW�HI�4SVXYKY­W�
Língua de Acolhimento, mesmo sem matrícula. Mas pronto, com determinadas 
condições. (E| P6)

8IQSW�YQE�X¬GRMGE�HI�Eª¦S�WSGMEP�I�E�RSWWE�PSNE�WSGMEP��(ITSMW�¬�FEXIV�£W�TSVXEW�
e incomodar toda a gente, toda a gente, para nos ajudar, também, a resolver 
alguns problemas. Temos uma técnica de serviço social, temos um psicólogo e 
meio (um horário e meio). (E|P1)

Para além destas medidas, existe uma preocupação transversal a todos os seus 
intervenientes, em encontrar respostas adequadas para a integração e inclusão 
de alunos pertencentes a minorias, migrantes de 28 nacionalidades diferentes 
(E|P3), oriundos de famílias que vêm trabalhar para as fábricas e agricultura 
(E|T6) e não migrantes, como os alunos de etnia cigana que ainda revelam 
EPKYQEW�VIWMWX­RGMEW�£�MRXIKVEª¦S�RE�IWGSPE��)`4��
��

Para além da promoção da metodologia de trabalho de projeto em espaços de 
gestão curricular desenhados com uso da sua autonomia, como os já referidos, 
existem evidências de outros que também se destacam pelo impacto direto nos 
alunos e na comunidade local. Projetos promovidos por entidades parceiras ou 
pela tutela, que são integrados no âmbito da ação educativa do agrupamento, 
como é o caso do Ginásio do Empreendedor, lançado pela Associação A4, do 
projeto PAR, impulsionado pelo IAVE, ou do Clube Europeu Cister sem Fron-
teiras, integrado em projetos internacionais.

Aprendizagens em projeto: 
a construção de competências múltiplas
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Digital
8IQSW�QYMXSW�HIWEɎSW�GSQ�TVSFPIQEW�PMKEHSW�
£�WSGMIHEHI�I�R¦S�W¶�£�IWGSPE��E�YXMPM^Eª¦S�HEW�
redes sociais, cyberbullying. (E|AB3) 

Problema da compreensão da utilização do 
suporte digital na sala de aula e a formação 
interna em torno do digital para apoiar essa 
utilização mais informada. A formação no 
¥QFMXS�HS�4%((�ENYHSY�SW�TVSJIWWSVIW�RE�
compreensão de como podem desenvolver 
trabalho efetivamente colaborativo, com recursos 
£W�JIVVEQIRXEW�HMKMXEMW��(E|P21) 

Papel do aluno na gestão curricular 
3�HIWEɎS�HE�GSQTVIIRW¦S��HS�TVSJIWWSV�
compreender o aluno e de podermos optar por 
certas disciplinas mesmo no ensino básico��%&�
�

3�HIWEɎS�HSW�EPYRSW�GSQ�QEMW�HMɎGYPHEHIW�UYI�
não conseguem acompanhar os alunos com 
maiores capacidades. (E|AB4)

Inclusão
8IQSW�SW�HIWEɎSW�HSW�HMJIVIRXIW�R°ZIMW�HI�
aprendizagem na sala de aula com a integração 
de alunos estrangeiros como os brasileiros. (AB9)

8EQF¬Q�HI�RSXEV�E�VIWMWX­RGME�HE�IXRME�GMKERE�£�
integração. �)`4��
�

3�HIWEɎS�HEW�MQMKVEª¸IW��%PGSFEªE�XIQ�
procura pelos imigrantes e tem uma população 
estrangeira muito grande que vem trabalhar para 
as fábricas e na agricultura. (E|T6)
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Ginásio do Empreendedor 

A ação deste agrupamento de escolas é pautada por uma grande abertura ao 
QIMS��EXVEZ¬W�HE�GSPEFSVEª¦S�GSQ�YQ�PIUYI�HMZIVWMɎGEHS�HI�TEVGIMVSW�IWXVEX¬-
gicos e da celebração de vários protocolos com instituições, como a Associação 
%��Ȃ�%WWSGMEª¦S�.YZIRMP�HI�%TSMS�£�%ª¦S6, criadora e impulsionadora do projeto 
+MR¤WMS�HS�)QTVIIRHIHSV��+)
��%S�SFNIXMZS�HIWXE�SVKERM^Eª¦S�WIQ�ɎRW�PYGVEXMZSW��
a valorização da região e o impulso do talento jovem para elevar o potencial da 
comunidade em prol do seu crescimento, associa-se o propósito do agrupamento 
em proporcionar aos seus alunos uma Escola+, que lhes ofereça mais oportu-
nidades e contextos e, sobretudo, melhores aprendizagens. Assim, o GE é um 
programa de educação não formal que promove competências de empreende-
dorismo a jovens dos 12 aos 18 anos e que, em 2022/2023, foi implementado em  
15 turmas de três escolas de 2.º e 3.º ciclos (EB 2/3 Frei Estevão Martins,  
)&�����(SQ�4IHVS�-��)&�����4EXEMEW
�GSQ�E�TEVXMGMTEª¦S�HI�HI^�EPYRSW�QIRXSVIW�
do ensino secundário e 204 alunos envolvidos em projetos.

A concretização de aprendizagens e o desenvolvimento de competências no âmbito 
do projeto efetuam-se através de um trabalho concertado entre alunos mentores 
e mentorandos, que garante a monitorização do processo – desde a fase inicial 
HI�KIVEª¦S�I�HMWGYWW¦S�HI�MHIMEW��£�GSRGIª¦S��HIWIRZSPZMQIRXS�I�MQTPIQIRXEª¦S�
HSW�TVSNIXSW��3�TVSNIXS�XIQ��EWWMQ��EPGERGI�TIHEK¶KMGS�I�GYVVMGYPEV��YQE�ZI^�UYI�
os princípios do empreendedorismo dialogam com diversas áreas como matemá-
XMGE��KISKVEɎE��LMWX¶VME��XIGRSPSKME��JEQMPMEVM^ERHS�SW�EPYRSW�GSQ�E�GVMEª¦S�HI�YQ�
TPERS�HI�RIK¶GMSW��IWXVEX¬KMEW�HI�QEVOIXMRK��ɎRERªEW�F¤WMGEW��KIWX¦S�HI�VIGYVWSW�
humanos, entre outros tópicos relevantes no âmbito das literacias múltiplas. No 
caso dos mentorandos, alunos criadores dos projetos, o GE promove competências 
de criatividade, proatividade, responsabilidade, inteligência emocional e resiliência, 
FIQ�GSQS�GETEGMHEHIW�IQ�KIVMV�YQ�TVSNIXS�I�VIGYVWSW��MHIRXMɎGEV�TSWW°ZIMW�YXMPM-
zadores, resolver problemas, desenvolver um plano de negócios, reconhecer opor-
tunidades e fazer novos contactos dentro e fora da escola. Estes projetos são muito 
bons pois levam-nos a ter uma posição mais participativa na escola, a fazermos 
IWGSPLEW� I� E� JYRHEQIRXEVQSW� EW� IWGSPLEW�� 7SY� QEMW� MRHITIRHIRXI� I� GSRWMKS�
desenvolver um projeto e a escola incentiva-nos��)`%7��
�

Para os alunos mentores a participação neste projeto constitui um dupla oportu-
nidade: (i) como agentes facilitadores das aprendizagens dos seus mentorandos, 
na medida em que acompanham e regulam a sua ação no desenvolvimento dos 
projetos e na gestão de emoções vividas em situações de desconforto no espaço 
IWGSPEV�� IQ� GSRGIVXEª¦S� GSQ� SW� HSGIRXIW� HI� 'MHEHERME� I� (IWIRZSPZMQIRXS�� I� 
�MM
�GSQS�GSRWXVYXSVIW�I�EQTPMɎGEHSVIW�HEW�WYEW�TV¶TVMEW�GSQTIX­RGMEW��

3�+MR¤WMS�HS�)QTVIIRHIHSV�GSQIªSY�L¤�HSMW�ERSW�I�JSM�YQ�TVSNIXS�MQTPIQIRXEHS�RE�
(��4IHVS�I�RE�*VIM�)WXIZ¦S��7��1EVXMRLS��2E^EV¬�I�&IRIHMXE�TEVE�EP¬Q�HI�4EXEMEW��9QE�
ZI^�TSV�WIQERE�SW�QIRXSVIW�Z¦S�£W�IWGSPEW�QSWXVEV�TVSNIXSW�I�MWWS�¬�FSQ�TSVUYI�
HIWTIVXE�IQ�R¶W�E�ZSRXEHI�HI�WIV�IQTVIIRHIHSV�I�HI�GSQS�TSHIQSW�W­�PS���)`%7�


(I� WEPMIRXEV� UYI� SW� EPYRSW�QIRXSVIW� W¦S� GETEGMXEHSW� I� ETSMEHSW� TSV� IWXYHERXIW�
universitários, voluntários no GE, num diálogo concertado entre o espaço escolar e o 
QYRHS�EGEH¬QMGS�I�IQTVIWEVMEP��3W�TVSNIXSW�N¤�MQTPIQIRXEHSW�GSRWYFWXERGMEQ�WI�
em diferentes áreas: intervenção de espaços com criação de infraestrutura, orga-
nização de eventos, criação de um negócio com possível impacto ou organização de 
uma campanha de sensibilização sobre um tema de interesse dos jovens.

Num estudo desenvolvido pela equipa do GE, em que foram recolhidas perceções 
dos diferentes elementos envolvidos, destacam-se os seguintes indicadores: da 
parte dos alunos, a satisfação geral com o GE (8.4, numa escala até 10) e a avaliação 

6�4EVE�WEFIV�QEMW��GSRWYPXI�S�WMXI�LXXTW���KMREWMSHSIQTVIIRHIHSV�GSQ�(I�IRYRGMEV�UYI�IWXE�EWWSGMEª¦S�JSM�
GVMEHE�TSV�YQE�IUYMTE�UYI�MRXIKVE�Z¤VMSW�I\�EPYRSW�HS�%)�'MWXIV�

https://ginasiodoempreendedor.com
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do seu mentor (9.5/10) e, da parte dos mentores, a satisfação de ser mentor (9/10) 
I� E� VIGSQIRHEª¦S� HE� I\TIVM­RGME� E� SYXVSW� GSPIKEW� �������
�� 3� VIPEX¶VMS� ERYEP�
expressa igualmente graus de satisfação muito elevados, dos mentores e mento-
randos, face ao desenvolvimento dos trabalhos.

Avaliar, monitorizar e aprender 

A avaliação pedagógica integrada nos 
processos de ensino e de aprendi-
zagem é um objetivo priorizado pelo 
AECister. Tal como referido anterior-
mente, esta mudança de paradigma 
neste contexto escolar teceu-se recentemente por períodos de avanços e recuos, 
RIKSGMEª¸IW�I�VIɏI\¸IW��IQ�HMJIVIRXIW�IWTEªSW�I�XIQTSW�HI�XVEFEPLS�HSGIRXI��
A ênfase na avaliação para as aprendizagens é visível em documentos orien-
tadores e estruturantes do agrupamento bem como no discurso dos diversos 
intervenientes (alunos, professores e encarregados de educação).

Como ponto forte na prestação do serviço educativo, no relatório de avaliação externa 
das escolas 2021-2022, a IGEC dá nota dos progressos do AECister em torno da inte-
gração da avaliação no desenvolvimento do currículo, orientada para a melhoria das 
aprendizagens e para o sucesso educativo de todos os alunos, sublinhando que, 

já se observam progressos no foco da avaliação para as aprendizagens, numa 
maior diversidade de modos de recolha de informação sobre o que os alunos sabem 
e são capazes de fazer e na utilização de rubricas que potenciam a autorregulação, 
HIWXEGERHS�E�HIɎRMª¦S�HI�YQ�VIJIVIRGMEP�UYI�IWGPEVIGI�EW�TSP°XMGEW�HI�EZEPMEª¦S�
I�HI�GPEWWMɎGEª¦S�I� MRXIKVE�EW� PMRLEW�SVMIRXEHSVEW�TEVE�E�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE�
I�UYI�WI�HIɎRIQ�GVMX¬VMSW�HI�EZEPMEª¦S�XVERWZIVWEMW��GSQYRW�E�XSHSW�SW�R°ZIMW�I�
ciclos de ensino e a todas as disciplinas e componentes curriculares, aos quais se 
encontram associados descritores de desempenho (IGEC, Relatório Agrupamento 
de Escolas de Cister de Alcobaça, Avaliação Externa das Escolas 2021-2022, p.10). 

3� TVSNIXS� HI� MRXIVZIRª¦S� HE� HMVIXSVE��
HI� ����������� MHIRXMɎGE� GSQS� YQ�
ponto forte o elevado nível de formação 
do pessoal docente, em especial no 
âmbito do desenvolvimento curricular. 
%XIRXSW�E�RSZEW�QIXSHSPSKMEW�HI�IRWMRS�I�HI�EZEPMEª¦S��R¦S�HIM\EQ�HI�MHIRXMɎGEV�
o caminho ainda a percorrer que se reconhece na necessidade de reforçar a 
avaliação formativa, numa lógica da avaliação para as aprendizagens e não das 
ETVIRHM^EKIRW�� GSQ�S�ɎQ�½RMGS�HI�EXVMFYMV� GPEWWMɎGEª¦S (p.6). Para tal, ainda 
neste documento estruturante do AECister, perspetivam-se ações como:

• Adequação das modalidades de avaliação aos desígnios pedagógicos de uma 
escola para todos, concebendo a avaliação como parte de um processo de melhoria.
• Reforço das práticas de avaliação formativa em todos os níveis de ensino.
• 4VSQSª¦S��RS�MR°GMS�HI�GEHE�ERS�PIXMZS��HI�NSVREHEW�HI�VIɏI\¦S�SY�workshops 
como facilitadores das tarefas de preparação do ano letivo, tomando por base 
os dados a monitorização das medidas em curso, a autoavaliação e a avaliação 
externa (com especial atenção para os relatórios das aferições).

A avaliação externa é, assim, igualmente vista como um instrumento ao serviço 
das aprendizagens. Neste sentido, o convite do IAVE ao agrupamento para inte-
grar o projeto PAR, no ano letivo 2022/2023, é visto como uma oportunidade de 
aprendizagem interna sobre o bom uso pedagógico dos resultados das avalia-
ções externas, possibilitando, no caso dos Relatórios Individuais das Provas 
de Aferição (RIPA), o fornecimento de um feedback mais detalhado sobre os 
desempenhos individuais dos alunos nas provas, por via da sinalização dos seus 
pontos fortes e das suas áreas de melhoria, garantindo uma compreensão mais  

A avaliação pedagógica integrada nos 
processos de ensino e de aprendizagem é um 

objetivo priorizado pelo AECister. 

A avaliação externa é, assim, igualmente 
vista como um instrumento ao serviço das 

aprendizagens. 
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ETVMQSVEHE�WSFVI�SW�WIYW�TVSKVIWWSW��3�4%6� é entendido pelo agrupamento 
como um contributo para a melhoria das aprendizagens e sobretudo para o 
HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�HSW�WIYW�TVSJIWWSVIW�����EWWMQ��YQE�STSVXYRMHEHI�
de aprendizagem para todos os intervenientes.

%W�UYIWX¸IW�HE�EZEPMEª¦S�W¦S�EWWYQMHEQIRXI�YQ�HSW�QEMSVIW�HIWEɎSW�HS�XIVVM-
tório, que trabalha no sentido de possibilitar a todos os agentes educativos uma 
maior capacitação para o seu uso como dispositivo potenciador da melhoria 
institucional, tomada de decisão, prestação de contas e avaliação de políticas 
IHYGEXMZEW�£�IWGEPE�PSGEP�I�VIKMSREP�

 
3�XVEFEPLS�GSPEFSVEXMZS�GSQ�FEWI�IQ�VIHIW�HI�TVS\MQMHEHI�¬�YQE�QEVGE�MHIRXMX¤VME�
do agrupamento, consistente e transversal a todos os ciclos e níveis de ensino, sendo 
múltiplas as parcerias e os protocolos celebrados com agentes e instituições que 
GSRXVMFYIQ�TEVE�E�HMZIVWMɎGEª¦S�HSW�GSRXI\XSW�IHYGEXMZSW�HIWXE�Grande Casa e para 
a qualidade do serviço educativo que aí é prestado. Não é de mais relembrar as parce-

rias com instituições do ensino supe-
rior, como no caso do Projeto Ginásio do 
Empreendedor ou da Turma em Projeto; 
EW�TEVGIVMEW�GSQ�E�XYXIPE��GSQ�E�(+)��RS�
caso dos projeto MENA, ou com o IAVE, 
no projeto PAR; as parcerias com o tecido 
IQTVIWEVMEP��RS�GEWS�HSW�GYVWSW�TVSɎW-

WMSREMW�I�HS�'IRXVS�5YEPMɎGE��EW�TEVGIVMEW�GSQ�IRXMHEHIW�HS�TSHIV�PSGEP��QYRMG°TMS��
NYRXEW�HI�JVIKYIWME
�UYI�ENYHEQ�E�TVSQSZIV�QIHMHEW�GSQS�S�7EFIV�IQ�%ª¦S��3�HIWIR-
ZSPZMQIRXS�HI�TVSNIXSW�I� WSPYª¸IW� MRSZEHSVEW�� GSQS� VIɏI\S�HE�GETEGMHEHI�TEVE�
captar oportunidades de progresso e recursos, através do estabelecimento de uma 
rede de parcerias relevante, de âmbito local, regional, nacional e internacional é 
um ponto forte do AECister, reconhecido pela IGEC, no Relatório Agrupamento de 
Escolas de Cister de Alcobaça, Avaliação Externa das Escolas 2021-2022, p.4.

7SFVI�IWXE�QEX¬VME�HIWXEGEQSW�S�'IRXVS�5YEPMɎGE�UYI�HIWIRZSPZI�E�WYE�Eª¦S�
RYQE�VIHI�HI�TEVGIVMEW�MRXIVREW�I�I\XIVREW�TEVE�E�TVSQSª¦S�HE�UYEPMɎGEª¦S�HI�
adultos, bem como dos jovens alunos do agrupamento. Para além da formação 
de crianças e jovens, existe uma preocupação com a formação de adultos da 
GSQYRMHEHI��2IWXE�SJIVXE�IHYGEXMZE�I�JSVQEXMZE��IRXIRHMHE�TSV�EPKYRW�HI�ɎQ�HI�
linha, o AECister denota o mesmo estilo de liderança, de empatia, proximidade, 
MRGIRXMZS�£�TEVXMGMTEª¦S�I�GETEGMHEHI�HI�IRZSPZMQIRXS�HEW�TIWWSEW�REW�HIGMW¸IW��
RYQ�EQFMIRXI�HI�GSRɎERªE�I�GSVVIWTSRWEFMPM^Eª¦S�UYI�XIQ�IJIMXSW�RE�EYXSRSQME�
com que atuam as lideranças intermédias. Pela voz da coordenadora do Centro 
5YEPMɎGE��WIRXI�WI�RSZEQIRXI�E�QMWW¦S��'MHEHERME��I\TIVMIRGMEHE�RE�TVMQIMVE�
pessoa e marcada pela sua história de vida, a proveniência de uma família sem 
estudos, que alimenta a sua vontade de incentivar familiares e outros adultos 
a completar processos de RVCC. No seu percurso, não conseguiu que nenhum 
JEQMPMEV�S�Ɏ^IWWI��QEW

EGSQTERLIM�HI�YQE�JSVQE�QYMXS�IQSXMZE��QYMXS�WIRXMHE��XSHEW�EW�GIVXMɎGEª¸IW�
UYI�EGSRXIGIVEQ�UYIV�RS�GIRXVS�HI�2SZEW�3TSVXYRMHEHIW��UYIV�RS�'IRXVS�5YEPM-
ɎGE��*EªS�UYIWX¦S�HI�IWXEV�TVIWIRXI�IQ�XSHEW�EW�WIWW¸IW�HI�N½VM�I�HI�QI�ETIV-
ceber, portanto, daquelas transformações que acontecem aquando do reconhe-
cimento de competências. (E|P6)

Comunidades, parcerias e redes 
de proximidade

O trabalho colaborativo com base em 
redes de proximidade é uma marca identitária 
do agrupamento, consistente e transversal 
a todos os ciclos e níveis de ensino.

7�4VSNIXS�TVSQSZMHS�TIPS�-%:)�UYI�XIQ�GSQS�TVMRGMTEP�JSGS�E�ER¤PMWI�I�E�VIɏI\¦S�HS�GSRXI½HS�HSW�6IPEX¶VMSW�
-RHMZMHYEMW�HEW�4VSZEW�HI�%JIVMª¦S�Ȃ�6-4%�I�HSW�6IPEX¶VMSW�HI�)WGSPE�HEW�4VSZEW�I�%JIVMª¦S�Ȃ�6)4%��1EMW�
MRJSVQEª¦S�HMWTSR°ZIP�IQ�LXXTW���MEZI�TX�[T�GSRXIRX�YTPSEHW���������+47C'SQTPIXSC:IVWES*MREP�THJ�
?½PXMQE�GSRWYPXE����������A
8�-QEKIRW�HMWTSR°ZIMW�IQ��LXXTW���[[[�JEGIFSSO�GSQ�
TLSXS�#JFMH!���������������
WIX!TGF�����������������?½PXMQE�GSRWYPXE����������A

https://www.facebook.com/photo/?fbid=653143623490199&set=pcb.653154040155824
https://www.facebook.com/photo/?fbid=653143623490199&set=pcb.653154040155824
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%� VIWTSWXE� JSVQEXMZE� HS� 'IRXVS� 5YEPMɎGE� ¬� EQTPE�� HMZIVWMɎGEHE� I� EPMQIR-
tada pelas necessidades do contexto. Este centro tem um papel determinante.  
No âmbito da educação e formação de adultos, por exemplo, numa ação concer-
tada territorialmente. 

8EQF¬Q�XIQSW�IRXMHEHIW�TEVGIMVEW������
�3�')2'%0�?'IRXVS�HI�*SVQEª¦S�4VSɎW-
WMSREP�TEVE�E�-RH½WXVME�'IV¥QMGEA��TSV�I\IQTPS��UYI�XEQF¬Q�HIWIRZSPZI�GYVWSW�
HI� HYTPE� GIVXMɎGEª¦S�� ����
� SYXVEW� IRXMHEHIW�� UYI� TSHIQ� WIV� XEQF¬Q� SYXVSW�
'IRXVSW�5YEPMɎGE�� TSVUYI� IWXEQSW� XSHSW� E� XVEFEPLEV� IQ� VIHIȎ�)� WI� R¶W� R¦S�
temos essa resposta dentro do nosso território, então procuramos quem a tenha 
e encaminhamos o melhor possível. (EP6)

Também no ensino do Português Língua de Acolhimento, para jovens e adultos 
migrantes que GLIKEQ�E�XSHE�E�LSVE�£�VIKM¦S�(E|P6; E|P14; E|P21; E|P33). Este 
ano abrimos seis turmas de 24 alunos candidatos por turma. É muita gente! Não 
é? Porque há muitos estrangeiros que vivem aqui nestes arredores. (E|P6) 

%�Eª¦S�HS�'IRXVS�5YEPMɎGE�¬�EVXMGYPEHE�GSQ�SW�GYVWSW�TVSɎWWMSREMW�EXVEZ¬W�HS�
4VSNIXS�7XIT����HIWIRZSPZMHS�TIPE�%K­RGME�2EGMSREP�TEVE�E�5YEPMɎGEª¦S�I�S�)RWMRS�
4VSɎWWMSREP��UYI�ZMWE�ETSMEV�E�XVERWMª¦S�HE�IWGSPE�TEVE�S�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS�HI�
jovens provenientes de cursos de nível 4, que se encontrem em fase de conclusão 
HI�UYEPMɎGEª¦S��'SQ�IWXI�TVST¶WMXS��EW�X¬GRMGEW�UYI�XVEFEPLEQ�GSQ�E�JSVQEª¦S�
de adultos apoiam os alunos que frequentam os dois últimos anos dos cursos 
TVSɎWWMSREMW��TSV�I\IQTPS�na construção de um currículo a enviar a uma enti-
dade empregadora ou na preparação para uma entrevista (E|P6). As formas 
HI�EVXMGYPEª¦S�HS�'IRXVS�5YEPMɎGE�EQTPMEQ�WI�RE�EVXMGYPEª¦S�GSQ�SW�WIVZMªSW�
de psicologia e orientação, na procura de respostas para o abandono escolar 
precoce e na tentativa de reintegrar os jovens no sistema de ensino, oferecen-
HS�PLIW�QEMW�HS�UYI�YQ�TVSNIXS�TVSɎWWMSREP�YQ�TVSNIXS�HI�ZMHE�UYI�EQFMGMSRE�E�
UYEPMɎGEª¦S�TEVE�S�MRKVIWWS�RS�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS� Foram também ativadas 
medidas adicionais para integrar determinados alunos, consoante a sua faixa 
etária, no âmbito da transição para o mercado de trabalho, com o tecido empre-
WEVMEP�HE�VIKM¦S��2S�JYRHS��IRWMREV�S�TSVXYKY­W�I�E�TVSɎWW¦S (E|P6).

 

A prestação de um serviço público de educação de qualidade assente na regu-
lação dos processos de ensino e aprendizagem e na capacitação e envolvimento 
de todos os intervenientes é, sem dúvida, um dos propósitos deste território 
IHYGEXMZS�� 3� GYQTVMQIRXS� HIWXI� HIW°KRMS� EWWIRXE� JSVQEPQIRXI� IQ�Q½PXMTPEW�
abordagens curriculares e pedagó-
gicas implementadas ao nível da sala 
de aula e, informalmente, noutras 
abordagens que ocorrem em espaços 
e tempos diversos, com outros inter-
veniente e propósitos, mas com igual 
intencionalidade e relevância como, por exemplo, nos dias de atividades desti-
REHEW�E�XSHS�S�EKVYTEQIRXS��HIRSQMREHSW�HI�(MEW��)QTEXME���'MHEHERME��)WXIW�
HMEW�HIWMKREQ�EXMZMHEHIW�YRMɎGEHSVEW�I�EKVIKEHSVEW�HE�QYPXMTPMGMHEHI�HS�UYI�
se pensa, sente e faz em cada unidade de ensino, possibilitando o abrir de portas 
ao meio envolvente e o enriquecimento do currículo com outros atores e vozes 
provenientes da comunidade local. Cada unidade escolar da Grande Casa tem 
S�WIY�(ME�%FIVXS��SRHI�EW�ETVIRHM^EKIRW�HIGSVVIQ�RYQ�GSRXI\XS� JIWXMZS��GSQ�
múltiplas abordagens adequadas aos contextos e uma única intencionalidade de 
base: o fortalecimento do sentido de pertença e de identidade do agrupamento 
e das subculturas escolares que nele habitam, reforçando os laços entre as 
escolas e as famílias, numa celebração da alegria na comunidade escolar.

Dias+ Empatia + Cidadania

Cada unidade escolar da Grande Casa tem 
o seu Dia Aberto, onde as aprendizagens 

decorrem num contexto festivo.
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O pulsar do AECister assenta na centralidade 
do processo de ensino aprendizagem, tudo o 
que se faz ou medita é com vista à prestação 
de um serviço educativo público de excelência. 
(Projeto Educativo p.15).

As redes sociais encheram-se de posts 
sobre o que ia acontecendo nas nossas 
escolas, dando conta de uma eferves-
cência, um burburinho, uma agitação 
que se estendeu muito para além das 
escolas e implicou muito a comuni-
dade. (…) Constatou-se uma alegria 
genuína, com muitos alunos envol-

vidos, muitos professores felizes, muito trabalho, muita diversidade, muita exce-
lência: a escola das artes, a escola das técnicas, a escola da tecnologia, a escola 
da ciência, a escola do talento, a escola da experiência, a escola das iniciativas, a 
escola onde os alunos têm voz, a escola do jogo e da diversão, a escola dos livros 
e da leitura, a escola da inclusão, a escola dos pais e das famílias. (síntese da 
reunião do conselho pedagógico de abril, 2023)

2E�IWGSPE�WIHI�L¤�PYKEV�£�HMZYPKEª¦S�HE�SJIVXE�IHYGEXMZE�HSW�GYVWSW�TVSɎWWMS-
nais, com o intuito de cooptar novos alunos, bem como à inauguração de uma 
I\TSWMª¦S�UYI�MRXIKVE�EW�EXMZMHEHIW�QEMW�WMKRMɎGEXMZEW��KEVERXMRHS�E�STSVXYRM-
dade de técnicos, professores, pais e alunos conhecerem as dinâmicas empreen-
didas nos diferentes contextos em prol da concretização de aprendizagens signi-
ɎGEXMZEW��VIPIZERXIW�I�QSXMZEHSVEW��

Numa das três escolas de 2.º e 3.º ciclos, em 2022/2023, a atividade iniciou-se 
nas ruas da vila num cortejo real que abriu as portas da escola, transportando os 
participantes para a Alcobaça medieval8. Mais um exemplo de uma oportunidade 
de currículo enriquecido, onde várias áreas do saber como a história, as línguas 
e as artes uniram esforços para recriar um contexto desconhecido para alguns 
(pais e alunos) e tão importante para a história local.

Montámos um ateliê de costura aqui nesta sala. Todos ajudaram a fazer os fatos 
de alunos e professores. (…) Funcionárias, pais, professores trabalharam aqui 
muitas horas. Os adereços também foram construídos aqui na escola. Todos 
conseguimos. Foi um dia muito, muito, feliz. Deu muito trabalho, mas valeu 
muito a pena. (E|P23)

Dia Aberto na EB1 
Bárrio, AECister
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A fase de recolha de dados para este 
IWXYHS� HI� GEWS� GSMRGMHMY� GSQ� S� (ME�
Aberto da Escola Básica de 1.º CEB do 
Bárrio. Aí se constatou a capacidade 
de mobilização da comunidade educa-
tiva em articulação e estreita colabo-
ração com os seus pares na concre-
tização de uma mostra de atividades 
HMZIVWMɎGEHEW�� XIGRSP¶KMGEW�� EQFMIR-
XEMW��GMIRX°ɎGEW�I�GYPXYVEMW��%�GIPIFVEª¦S�I�E�JIWXE�UYI�WI�JE^IQ��ERYEPQIRXI��IQ�
múltiplos espaços e em coautoria com as instituições/parceiros de proximidade: 
associações de pais, associações recreativas locais e centros de saúde, enri-
quecem curricularmente as aprendizagens dos alunos do 1.º CEB, vestindo-as 
de outras formas e tons, e possibilitam aos mais pequenos, crianças da educação 
pré-escolar e respetivas famílias, o conhecimento e contacto com novos espaços 
de aprendizagem que anunciam o ciclo seguinte, num esforço de captação de  
novos alunos. 

%�EFIVXYVE�HEW�TSVXEW�£�GSQYRMHEHI�¬�EWWMQ�IRXIRHMHE�GSQS�YQE�JSVQE�MRXIPMKIRXI�HI�
ZMRGYPEV�E�IHYGEª¦S�£�EXYEª¦S�I�ES�GSQTVSQMWWS�HI�XSHSW�RS�IWTEªS�T½FPMGS��TIVQM-
XMRHS�£W�JEQ°PMEW�E�XSQEHE�HI�HIGMW¦S�I�TEVXMGMTEª¦S�MRJSVQEHE�WSFVI�E�IHYGEª¦S�HSW�
WIYW�ɎPLSW��)QFSVE�GEHE�IWGSPE�XIRLE�HIW°KRMSW�I�QIXEW�TV¶TVMSW�RE�GSRGVIXM^Eª¦S�
HS�(ME�%FIVXS��GSQ�FEWI�REW�WYEW�RIGIWWMHEHIW�I�TVMSVMHEHIW��S�UYI�TVIZEPIGI�¬�E�
demonstração clara do compromisso da Grande Casa com a transparência da sua 
ação num esforço de melhoria da qualidade do serviço educativo público.

As opções territoriais em termos de políticas de gestão curricular, pedagógica e 
EZEPMEXMZE�I�EW�IZMH­RGMEW�ETVIWIRXEHEW�RS�IWXYHS�HI�GEWS�VIPEXMZEQIRXI�£�SVKE-
nização do trabalho docente e discente, exercício das lideranças de topo e inter-
média, trabalho interdisciplinar, projetos e parcerias que se alargam de dentro 
para fora das portas da Grande Casa contribuem para a melhoria das aprendiza-
gens, ou seja, para que os alunos obtenham bons resultados sociais e académicos. 

%WWMQ�� TSHI� EɎVQEV�WI� UYI� E� MHIME� HI� IɎG¤GME� I� IɎGM­RGME� HI� YQE� SVKERM^Eª¦S�
escolar não se traduz apenas em indicadores relativos ao desempenho escolar dos 
alunos, L¤�YQ�XSHS�MQIRWYV¤ZIP��LYQERS��GYPXYVEP��GMIRX°ɎGS�UYI�¬�RIGIWW¤VMS�KIVMV�
de forma humanista, visto que a gestão escolar é, na essência, gestão de pessoas 
(Projeto de intervenção 2021-2025, p. 3). Esta visão é partilhada pela comunidade 
educativa do agrupamento que tem procurado impulsionar, no campo dos resul-
tados sociais, a participação ativa e interventiva das crianças e dos jovens na vida 
da escola, o trabalho de forma consistente em torno da componente de Cidadania 
I�(IWIRZSPZMQIRXS� I� IQ� Eª¸IW� HI� WSPMHEVMIHEHI�� MRGPYW¦S� I� TEVXMGMTEª¦S� HIQS-
crática, bem como o enfoque na dimensão europeia, através dos projetos Escola 
Embaixadora do Parlamento Europeu e Parlamento dos Jovens. Cumpre também 
realçar o papel das bibliotecas escolares do agrupamento e dos docentes que as 
dinamizam na construção de uma cultura de leitura plural, transversal e de pleno 
EGIWWS��IWWIRGMEP�£�GSRWXVYª¦S�HI�YQE�GMHEHERME�MRJSVQEHE�I�GV°XMGE�

)WXE�GSQYRMHEHI�IHYGEXMZE�XIQ�EMRHE�TVSGYVEHS�VIɏIXMV�GSRNYRXEQIRXI�WSFVI�SW�
HEHSW�VIPEXMZSW�£�EZEPMEª¦S�MRXIVRE�HEW�ETVIRHM^EKIRW�EXVEZ¬W�HS�XVEFEPLS�HIWIR-
ZSPZMHS�TIPS�3FWIVZEX¶VMS�HE�'SQYRMHEHI�)WGSPEV�UYI�visa, de uma forma cons-
trutiva e respeitadora da autonomia dos agentes educativos, criar uma cultura de 
autoavaliação e de permanente otimização da qualidade da educação (Relatório dos 
6IWYPXEHSW�)WGSPEVIW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS����}�7IQIWXVI�����������
��(IWXI�QSHS��
procura-se monitorizar, de forma regular, os resultados escolares, dando suporte 
a ações estratégicas e pedagógicas, por parte dos departamentos e grupos para 
melhorar a qualidade e equidade do processo de ensino e aprendizagem, sendo 
os grupos disciplinares responsáveis por analisar a informação proveniente do 
TVSGIWWS�HI�QSRMXSVM^Eª¦S�I�EZEPMEª¦S�HS�3FWIVZEX¶VMS�HE�'SQYRMHEHI�)WGSPEV��

Ensaio de resposta à questão de partida

A abertura das portas à comunidade é assim 
entendida como uma forma inteligente de 

vincular a educação à atuação e ao compromisso 
de todos no espaço público, permitindo às 

famílias a tomada de decisão e participação 
MRJSVQEHE�WSFVI�E�IHYGEª¦S�HSW�WIYW�ɎPLSW�
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Pós-pandemia
Temos os problemas da saúde mental e a 
HMɎGYPHEHI�IQ�VITSVXEV�WMXYEª¸IW�TWMGSP¶KMGEW�I�
físicas a alguém que nos possa ajudar e trabalhe 
GSQ�S�743��SW�GIRXVSW�HI�WE½HI�I�SW�LSWTMXEMW�(E|AB12)

Monitorização 
3W�QEMSVIW�HIWEɎSW�W¦S�SW�UYI�WI�IRGSRXVEQ�RS�
projeto educativo, a par da preocupação com a 
QSRMXSVM^Eª¦S�I�S�VIGSRLIGMQIRXS�HE�HMɎGYPHEHI�
de concretização dado o elevado número de 
indicadores e metas… (E|P1)

Imigração… dar resposta a 28 nacionalidades.  
A comunidade está cada vez mais alargada. (E|P3) 

Eram necessários intérpretes, mas já começam a 
ter tutores da mesma língua, que já se encontram 
integrados. Já no pré-escolar sentem isso, as 
HMɎGYPHEHIW�HSW�EPYRSW�FVEWMPIMVSW�(E|P29).

Escola e Sociedade
A educação está retrógrada. Falta espírito crítico. 
7EFIV�JEPEV�IQ�T½FPMGS���)`%7��
 

Avaliação
Aprender a usar o feedback como no 1.º CEB 
onde se fazem os trabalhos em colaboração e 
proximidade e parceria entre o professor e os 
alunos com feedback automático. (E|P14)

3�SYXVS�HIWEɎS��¬�S�HIWEɎS�HE�EZEPMEª¦S��GSRXMRYE�
a ser, porque ele está intimamente ligado ao 
HIWEɎS�HE�QYHERªE�HE�WEPE�HI�EYPE��(E|P1)
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com base em pelo menos dois princípios:
• Melhoria contínua: detetar boas e más práticas, corrigir estratégias e explorar 
oportunidades de aprendizagem entre os elementos do grupo disciplinar.
• Justiça: proporcionar aos alunos igualdade nas oportunidades de aprendizagem 
I� RSW� TVSGIWWSW� HI� EZEPMEª¦S� I� GPEWWMɎGEª¦S�� MRHITIRHIRXIQIRXI� HS� TVSJIWWSV���
�6IPEX¶VMS�HSW�6IWYPXEHSW�)WGSPEVIW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS����}�7IQIWXVI�����������


(I�EGSVHS�GSQ�E�ER¤PMWI�VIEPM^EHE�ESW�HSGYQIRXSW�IWXVYXYVERXIW��GVY^EHE�GSQ�
o conjunto de depoimentos a que a equipa do CNE teve acesso, por via das vozes 
dos participantes, o AECister tem demonstrado uma preocupação contínua em 
TVSTSVGMSREV�R¦S�W¶�ETVIRHM^EKIRW�HMZIVWMɎGEHEW�I�HI�UYEPMHEHI�ESW�WIYW�EPYRSW��
oportunidades de inclusão e de sucesso escolar, mas também de crescimento 
TIWWSEP�I�HIWIRZSPZMQIRXS�WSGMEP��GSQS�ɎGSY�TEXIRXI�RSW�TSRXSW�ERXIVMSVIW��

Na análise contextualizada a partir dos dados estatísticos presentes em relatórios 
de avaliação interna e externa, regista-se que, em 2020/2021, nos cursos Cientí-
ɎGS�,YQER°WXMGSW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS��E�XE\E�HI�GSRGPYW¦S�RS�R½QIVS�HI�ERSW�
IWTIVEHS�JSM�HI���	��WYTIVERHS�E�Q¬HME�REGMSREP�IQ���TT�I�RSW�GYVWSW�TVSɎWWMS-
REMW�HI���	��WYTIVERHS�E�Q¬HME�REGMSREP�IQ���TT��)WXE�WMXYEª¦S�N¤�WI�ZIVMɎGEZE�
RS�XVM¬RMS�����������E������������QSWXVERHS�UYI�EW�XE\EW�WI�QERX­Q�GSRWMWXIRXIW�
I�IQ�PMRLE�GSQ�E�HSW�EPYRSW�HS�TE°W�GSQ�YQ�TIVɎP�WSGMSIGSR¶QMGS�WIQIPLERXI��

3YXVS� EWTIXS� E�QIRGMSREV� ¬� E� TIVGIRXEKIQ� HI� EPYRSW� UYI� FIRIɎGME� HE� Eª¦S�
social escolar com percursos diretos de sucesso, que acompanha globalmente 
E�Q¬HME�REGMSREP�TEVE�EPYRSW�GSQ�TIVɎP�WIQIPLERXI��HIQSRWXVERHS�E�Eª¦S�HS�
agrupamento para contrariar os efeitos preditores das condições socioeconó-
micas no sucesso escolar.

A incursão pelo AECister permitiu compreender sistemicamente como se entre-
GVY^EQ� SW� ɎSW� HIWXE� KVERHI� XETIªEVME� EXVEZ¬W� HE� VIETVSTVMEª¦S� HI� P¶KMGEW�
HI� EXYEª¦S�� SVKERM^Eª¦S� HS� XVEFEPLS� TIHEK¶KMGS� I� GYPXYVEW� TVSɎWWMSREMW� IQ�
presença, num diálogo concertado, aberto e construtivo, do todo para as partes 
I�HEW�TEVXIW�TEVE�S�XSHS��HIRWMɎGERHS�I�EQTPMɎGERHS�EW�HMJIVIRXIW�JSVªEW��

3W�XIWXIQYRLSW�UYI�WI�ETVIWIRXEQ�GSRZSGEQ�Q½PXMTPEW�ZS^IW��SW�ɎSW��RS�UYI�WI�
VIJIVI�ESW�TVMRGMTEMW�HIWEɎSW�HE�IWGSPE��RS�TVIWIRXI�I�RS�JYXYVS��RSQIEHEQIRXI��
imigração, recuperação das aprendizagens, transição digital, sustentabilidade 
I� VIWTSRWEFMPMHEHI� WSGMEP�� IRXVI� SYXVEW� GEXIKSVMEW� TEWW°ZIMW� HI� VIɏI\¦S�� 3W�
discursos produzidos possibilitam a projeção no presente e no futuro da recons-
trução de uma nova tapeçaria, num jogo que se reinventa e reescreve a cada ano, 
orquestrando novas possibilidades de enquadramento da missão da escola.  

Ao longo da narrativa exploraram-se as metáforas da Casa e da sua Grandeza 
não como recursos meramente estéticos ou retóricos, mas como imagens facili-
tadoras de um possível desenho que emoldura e enquadra a nobreza moral, ética 
e pedagógica das atuações de todos os que a governam como se fosse a sua.

%�KVERHI�XETIªEVME��SYXVSW�ɎSW�I�SYXVEW�
redes…

Siglas
%)'MWXIV�Ȃ�%KVYTEQIRXS�HI�)WGSPEW�HI�'MWXIV
')&�Ȃ�GMGPS�HS�IRWMRS�F¤WMGS
(-'�Ȃ�)WGSPE�7IGYRH¤VME�(��-R­W�HI�'EWXVS
(4-�Ȃ�)&�����(��4IHVS�-
*)1�Ȃ�)&����*VIM�)WX­Z¦S�1EVXMRW
+)�Ȃ�+MR¤WMS�HS�)QTVIIRHIHSV
4%8�Ȃ�)&�����4EXEMEW
6:''�Ȃ�6IGSRLIGMQIRXS��:EPMHEª¦S�I�'IVXMɎGEª¦S�HI�'SQTIX­RGMEW
)`4����R���Ȃ�G¶HMKS�HI�IRXVIZMWXE�E�TVSJIWWSVIW��GSVVIWTSRHIRHS�GEHE�R½QIVS�E�YQ�TEVXMGMTERXI
)`8���R���Ȃ�G¶HMKS�HI�IRXVIZMWXE�E�X¬GRMGSW�IWTIGMEPM^EHSW��GSVVIWTSRHIRHS�GEHE�R½QIVS�E�YQ�TEVXMGMTERXI
)`%&���R���Ȃ�G¶HMKS�HI�IRXVIZMWXE�E�EPYRSW�HS�IRWMRS�F¤WMGS��GSVVIWTSRHIRHS�GEHE�R½QIVS�E�YQ�TEVXMGMTERXI
)`%7���R���Ȃ�G¶HMKS�HI�IRXVIZMWXE�E�EPYRSW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS��GSVVIWTSRHIRHS�GEHE�R½QIVS�E�YQ�
participante


